
  

  

o GRUPOS MUSICAIS 
“vende-se PA completo Community: 8 colunas 

sx 70-S, de 600Wats/8 ohms + 4 sub graves 

vBS 415, 800Watts oada/8 ohms + 4 

amplificadores QSC EX 4 000 + cablagem 

completa + mesa Beringer 48 canais. Material 

"5/7 meses de uso. Excelente preço. 

| Telef. 0936 - 727950 ou 031 - 504994 

  

  
À Desperts 

CRÓNICAS * ENTREVISTAS * RESULTADOS 
  

  

Divisão de Honra 

Oiã, O — Pampilhosa, O 
Certa a divisão de pontos 

  
Página 2 

Futebol de Cinco 

Atómicos, 5 — Codal, é 
Atómicos voltaram a decepcionar 

  

Página 10 
  

    

  

| 

Anadia, 58, 
Amigos do Funchal, 54 

Belo espectáculo 
Página 8 

  

Sangalhos D.C. 

Americano abandonou 0 

“| clube sem dizer água vai... 
Página 6 

  

Para marcar golos 
. E 

O. do Bairro contratou 
" brasileiro Marquinhos 

Dado como certo no dia da apresentação do Oli- 

veira do Bairro, o avançado belga, Alain, que na tem- 

porada passada actuou no Maia deixou de fazer parte 

dos planos da equipa técnica. Isto porque a indefinição 

de Alain em conjugar a sua vida profissional de 

hotelaria com os treinos, inviabilizou de certa maneira 

a sua contratação. 

À espera duma resposta que não surgiu e como a 

equipa tem revelado algumas carências no capítulo 

da finalização, a Direcção do Oliveira do Bairro teve | 

que optar por outras soluções. : 

Deste modo, conseguiu o acordo com o avançado 

brasileiro Marquinhos, que na época passada osten- | 

tou as cores do Cernache do Bonjardim, clube da A.F. 

Castelo Branco. Marquinhos, que já jogou no Recreio 

de Águeda, União de Lamas e Paredes, irá fazer du- 

pla com o único (Armando) avançado de raiz que os 

bairradinos têm, podendo já jogar no próximo jogo do 

campeonato contra o S. Roque, caso O treinador, 

Henrique Tomás, assim o entenda. 

  

12. Divisão de Honra 

Laac, 3— Águas Boas, 1 
Aguadenses souberam nadar 

Kartódromo de Oiã 

Troféu Resistência 

ganho pela equipa 

"Cookie Jeans” 
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Jogo no campo da Marinha, 
em Oiã, Oliveira do Bairro. 

Árbitro: Batista Ferreira, au- 
xiliado por Joaquim Almeida e 
Benjamim Oliveira. 

OIA - Paulo, Cláudio, Jorge, 
Rocha, Miguel, (Geninho, 18m e 
Pedro 68m), Miranda (Cap.), 
Henrique, Cassamá, Hélio, Va- 
randa, (Durão 85m) e Sérgio. 

Treinador: Liberal. 
PAMPILHOSA - Chico, Mar- 

co, Nuno Filipe (Messias, 75 m), 
João Pedro, Paulo Castro, Hugo, 
Idálio, Tó (cap.), Miguel, Joel, 
(Branco, 81m) e Naice. 

Treinador: Valério, 
Ao intervalo: 0-0 
Acção disciplinar - Cartões 

amarelos: Rocha (40 e 69m), 
Sérgio (45m), Cláudio (64m), 
Miranda (79m). Vermelho para 
Rocha (69m), do Oiã e Nuno Fi- 
lipe (37m), Paulo Castro (73m), 
Branco (79m) e Miguel (87m), do - 
Pampilhosa. 

Ambas as equipas tinham 

necessidade de vencer, e o Oia, 
logo aos 3 m, deu um sinal de 
aviso, com um forte remate à 
baliza do Pampilhosa. 

Foi sol de pouca dura, pois o 
meio campo do Oiã não se en- 

  

Jogo no campo Mariz da Sil- 
va. 

Árbitro: Ângelo Pascoal au- 
xiliado por Delfim Silva e Joa- 
quim Coelho. 

FAMALICÃO - Nuno, Augus- 
to (aos 35", Gonçalo), Pedro, 
Matos, Ricardo, Marco (aos 35" 
Ramalheira), Beto, Amadeu 
(cap.), Paulo Roberto (aos 45' 
Ribeiro) e Águias. 

Treinador: Carlos Moita. 
GAFANHA - Cotrim, Mari- 

nho, Mário, Chico, Victor, Filipe, 
Matos, (aos 70º Cândido), Jaime, 
Nelito, Neves (cap.), (aos 65' 
Bola) e Gato. 

Treinador: Valongo - Valon- 

Oia, 

DESPORTO 

- Divisão Honra 

) — Pampilhosa, 
Certa a divisão de pontos 
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contrava e Liberal foi obrigado 
logo, aos 18m, a fazer uma subs- 
tituição, fazendo sair o defesa 
Miguel para dar entrada a Geni- 
nho, para reforçar o seu ataque 
e recompor o meio campo. Com 
a colocação de Cassamá no cen- 
tro do terreno, e, alí sim, todas 

as jogadas saiam dos seus pés 
para o ataque do Oiã. Mas, Ge- 
ninho não foi o que Liberal espe- 
rava dele. Muito trapalhão na 
frente do ataque, procurando 
mais o homem que a bola tudo 
lhe saia mal, tendo mesmo que 

dar o seu lugar a Pedro, aos 
68m. 

O jogo era repartido por am- 

bas as equipas, mas muito mal 
jogado. A defesa do Pampilhosa 
quando tinha a bola em seu po- 
der não saia com a mesma con- 
trotada e atirava-a, de imediato, 
para a sua linha de ataque o que 
facilitava muito a defesa do Oiã. 
Mas, algumas oportunidades de 
golo de ambas as equipas foram 
desperdiçadas e, chegava-se ao 
intervalo com o resultado a zero 
golos, o resultado mais certo, 
diga-se de passagem. 

Na segunda parte o Pampi- 
lhosa deu a ideia de querer virar 
o resultado, aparecendo com 

mais uma unidade na frente de 
ataque, mas os seus dianteiros 

estavam em dia não desperdi- 
çando algumas oportunidades de 
golo flagrante. O Oiã ficou redu- 
zido a 10 elementos (aos 69m), 
por expulsão de Rocha, que foi 

advertido com dois cartões ama- 
relos parecendo-nos um exage- 
ro a segunda cartolina amarela. 

O Pampilhosa não soube 
aproveitar a inferioridade numé- 
rica em campo e em alguns pe- 
ríodos do jogo não parecia o Oiã 
que estava com. dez em campo, 
mas sim a equipa adversária. 

Nos dez minutos finais, já 
* combMessias a dominar ataque 

do: Pampilhosa, tiveram três 
oportunidades flagrantes de mar- 
car e não conseguiram. 

O Oia também teve as suas 
oportunidades que o guarda-re- 
des do Pampilhosa, com duas ou 
três boas defesas, evitou o golo. 
Pelas oportunidades de ambas 
as equipas parece que o resul- 
tado não sofre contestação. 

A equipa de arbitragem che- 
fiada por Batista Ferreira, se não 
exagerou na amostragem do se- 
gundo amarelo a Rocha, quanto 
a nós esteve bem, não merecia 
os insultos de alguns adeptos e 
dirigentes no final do jogo, quan- 
do recolhia às cabines. 

Afonso Simões 

Famalicão, O — (Gafanha, 
Gafanha impôs-se desde a primeira hora 

Marcadores: Jaime, Nelito 
(3) e Cândido. 

Acção disciplinar: Cartões 
amarelos aos 35', para Amadeu 
(Famalicão) e 43', para Roberto 
(Gafanha). 

Neste encontro entre 6º e úl- 
timo classificados era realmente 
de prever que haveria uma certa 
desigualdade de valores. 

O Gafanha, uma equipa 
adulta e ciente das suas poten- 
cialidades, cedo se veio a impôr. 

O Famalicão, um conjunto 
ainda jovem impôs-se com arre- 
ganho e determinação nos pri- 
meiros 15, e ainda com a parti- 

A partir do quarto de hora ini- 
cial os visitantes tomaram conta 
do jogo, onde o meio campo dos 
donos da casa quase não exis- 
tia e a defesa constantemente 
claudicava e, assim sendo, es- 
tamos certos que só a extraordi- 
nária classe do Famalicão obs- 
tou a que a goleada fosse mais 
dilatada. 

Este rapaz de nome Nuno e 
que envergara a camisola com 
o nº 1 foi um portento, só não 

defendendo o que não tinha de- 
fesa possível, pois até uma gran- 
de penalidade defendeu. 

Para nós, foi mesmo o me- 
lhor homem dentro do campo. 

a construir e um Famalicão a 
destruir o que lhe ia sendo pos- 
sível pois, mesmo assim, O re- 
sultado foi de certo modo eleva- 
do. 

Em nossa modesta opinião 
o treinador dos bairradinos tem 
muito trabalho a desenvolver, 
pois os atletas de que dispõe são 
jovens, e parece-nos, com mui- 

ta vontade de melhorar 
Quanto à equipa de arbitra- 

gem que viajou a S.M, Feira fez 
um trabalho exemplar, pois os 
atletas também foram correctis- 
simos não dando motivo para 
qualquer penalidade. 

Nota positiva e parabéns,   

À. Jornal da Bairrada, 16.10.97 

venha, | — Fermentelo, 
Venceu a melhor equipa em campo 

Jogo no campo do Azenha, 

com o resultado final de 0-4. 

Árbitros: José Rodrigues, 
auxiliado por Fernando Rodri- 

gues e Fernando Martins. 

A.D.R.C. RIBEIRA/AZE- 
NHA: Filipe, Beto, Sto. António 

(Romeu, 39'), Tomané, Manu- 

el, Orlando, Miguel, (Caldeira, 

27), Craveiro, (Albino, 66") Zito 

(cap.), João Pedro e Garrido. 

Treinador: Carlos Alberto 

Ferreira. 

S.C. FERMENTELOS: 
Telmo, Jota, Gregório (Hamil- 

ton, 59", Paulo Sérgio (cap.), 

Daniel, Toninho, Rabiça, Mário 
João, Pazito (Tó, 74'), Noca, 

(Valter, 79) e Simões. 

Treinador: Flávio. 

Golos: Noca, 34'; Pazito, 

44' e Toninho, aos 70 e 89'. 

Ao intervalo: 0-2 

Acção Disciplinar: Amare- 

los para Noca, 58' e Caldeira, 63". 

Vitória da melhor equipa 

em campo e, se mesmo assim 
os números são altos, a equi- 

pa da casa hoje poderia ter 

sofrido uma derrota escanda- 

losa, tantas foram as oportuni- 

dades de golo que o seu ad- 

versário criou e não concreti- 

zou, mas como só contam as 

que entram é sobre elas que 

nos vamos debruçar e dizer 

que o Azenha, queria mostrar 

aos seus (poucos) adeptos, 

que a derrota do passado do- 

mingo teria sido casual, mas o 

que é certo e que, neste jogo, 

e logo no começo, algumas 

das suas pedras não consegui- 

ram atinar com as marcações 

ao adversário e viu-se muito 

cedo que não possuía capaci- 
dade para aguentar o caudal 

ofensivo do seu antagonista. 
Sofreu um golo aos 34 e quan- 

do já se pensava no intervalo, 

sofreu o 2º golo que normal- 

mente arrumaria a contenda, 

contudo o intervalo foi bom 

  

mostrou não estar abatido, e 
depois do seu opositor ter fa- 

lhado uma grande penalidade, 

jogou melhor que o Fermente- 

los. Podia fer marcado e me- 
recia-o, no entanto, aos 70", 

sofreu o 3º golo e o Azenha, 

animicamente caiu. Recom- 

pôs-se entre os 75'/85', mas 

sofreu novo golo e nada mais 

pode fazer, neste encontro em 
que o seu adversário foi supe- 

rior. O Fermentelos, tem sido 

sempre, em anos anteriores, 

um dos eternos candidatos à 

disputa da poule final e, neste 

ano, parece não fugir a esse 

destino e, pelo que tem feito, e 

mais pelo que aqui fez hoje, 

penso que poderá ser esta 

época mais uma em que luta- 

rá pelos primeifos lugares. Vol- 

tando âo jogo desta tarde, pelo 

que jogou, lutou e pelo empe- 
nho que colocou em campo, 

durante todo o encontro, ga- 

nhou bem e mereceu a vitória. 

Sobre a arbitragem José 
Rodrigues e seus pares estive- 

ram bem, tendo o chefe da 

equipa deixado jogar e dando 
a lei da vantagem, muitas ve- 

zes poderia ter sido interrom- 

pida para amostragem de car- 

tões, no entanto, segurou o 

jogo e usou em situações mais 
complicadas a terapia da per- 

suasão, como chamamento 

dos prevaricadores e dando- 

lhes como conselho o jogarem 

à bola, senão iriam tomar ba- 

nho mais cedo, que quase 

sempre resultou como remé- 

dio. Parabéns pelo trabalho 

efectuado. 

  

  

go. cularidade de jogar com vento Resumindo, o jogo teve pou- portanto, às três equipas. j ana 

Ao intervalo: 0-3. bastante forte pela frente. ca história pois era um Gafanha Mm. | conselheiros, hos primeiros 25 Plácido Santos Silva 
minutos do 2º tempo, o Azenha 

AGRADECIMENTO AGRADECIMENTO AGRADECIMENTO 

  

AMADEU FRANCISCO 
DA GRAÇA 
Mamarrosa 

Sua esposa, sobrinhos e 
restante família, profundamen- 

te sensibilizados com as pro- 
vas de pesar, carinho e ami- 
zade recebidas por ocasião do 
doloroso transe que os enlu- 
tou, vêm por este único meio, 
na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, agradecer a to- 
das as pessoas que se digna- 
ram participar nas cerimónias 
fúnebres do seu ente querido, 
no passado dia 28 de Setem- 
bro, ou que, por qualquer ou- 
tra forma, lhes manifestaram 
o seu pesar. 

Mamarrosa, 13.10.97 

“Agência Funerária da Mamarrosa - 
Mamarrosa - Telefs. 034-751999 / 751597 / 

752911 - Telem. 0931-342802"   
  

MANUEL MARTINS 

OLIVEIRA 

Mamarrosa 

Sua esposa, filhas, genros, 
netos e restante família, pro-   

fundamente sensibilizados 
com as provas de pesar, cari- 
nho e amizade recebidas por 
ocasião do doloroso transe 
que os enlutou, vêm por este 
único meio, na impossibilida- 
de de o fazer pessoalmente, 
agradecer a todas as pesso- 
as que se dignaram participar 
nas cerimónias fúnebres do 
seu ente querido, no passado 
dia 09 de Outubro, ou que, por 
qualquer outra forma, lhes ma- 
nifestaram o seu pesar. 

Mamarrosa, 13.10.97 

“Agência Funerária da Mamarrosa - 
Mamarrosa - Telefs. 034-751999/751597 / 

752911 - Telem. 0931-242002"   
  

JOÃO BATISTA DOS 
SANTOS FERREIRA 

Rua Nova-Troviscal 

Esposa, filhos, noras, ne- 
tos, bisnetos e restante fami-   

lia, profundamente sensibiliza- 
dos com as provas de pesar, 
carinho e amizade recebidas 
por ocasião do doloroso tran- 
se que os enlutou, vêm por 
este único meio, na impossi- 
bilidade de o fazer pessoal- 
mente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram par- 
ticipar nas cerimónias fúnebres 
do seu ente querido, no passa- 
do dia 6 de Outubro, ou que, 
por qualquer outra forma, lhes 
manifestaram o seu pesar. 

Troviscal, 07.10.97 

“Agência Funerária Resende - 

Passadouro - Troviscal. - Telefs. 034- 

751718 / 752289"   
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Jornal da Bairrada 16.10.97 

| Divisão de Honra 
Laac, 3 — Aguas Boas, 1 

Aguadenses souberam nadar 

  

Ps 
LAAOC 

Árbitro Flávio Silva auxilia- 
do por Manuel Azevedo e Joa- 

quim Santos. 
LAAC - Paulo Almeida, 

Sapage, Azevedo (Rui Alves), 
Miguel, Guerets, João Paulo, 
António Augusto, Garruço, 
Pedro, Pardal (João Miguel), 

Marco (Gabriel). 
ÁGUAS BOAS - Coelho, 

Celso, Pedro (Maia), Marco, 
Mickey, Peter, Ricardo (Noguei- 

ra), Gamelas, Leonel, Victor 
Hugo (Vidal) e Pedro Infante. 

Ao intervalo: 0-1 
Marcadores: Marco (50m), 

Pardal (67m) e João Miguel 
(83m) pela Laac e Victor Hugo 
(13m) pelo Água Boas. 

Disciplina: Amarelos para 
Sapage, António Augusto, Rui 
Alves, Gabriel, (da Laac) e Cel- 
so, Pedro, Marco, Mickey e 
Gamelas, (de Aguas Boas). 

Acumulação de amarelos a 
Sapage e António Augusto, da 
Laac e Mickey e Gamelas, do 
Águas Boas. 

      

Este encontro começou 
praticamente com um goio (aos 
13m) dos forasteiros que, numa 
descida do lado direito com c cru- 
zamento-e Victor Hugo a surpre- 
ender a defesa local. Os 
Aguadenses, apesar de surpre- 
endidos, não baixaram os braços : 

     MECÂNICO PRECISA-SE 
Com serviço militar cumprido, 

idade não superior a 30 anos. 

Bom ordenado. 

Contactar; Auto Pinhal - S. Lourenço do Bairro. 
Tel. 031 - 528459 

e continuaram a lutar e a tentar 
refazer o seu meio campo para 
não serem aparhados de surpre- 
sa. Aos 25m, os homens da 
Bairrada viram-se reduzidos a 
10 unidades, por expulsão de 
Mickey por acumulação de ama- 
relos, o que deu algum ânimo 
aos locais para tentarem o em- 
pate, sem no entanto, o conse- 

guirem até ao intervalo. 
No reatamento a toada de 

jogo foi diferente e logo aos 50m, 
Marco aproveitou da melhor ma- 
neira um cruzamento do lado di- 
reito estabelecendo o empate. 

Nesta posição os locais ani- 
mados pela igualdade pressiona- 
ram o último reduto do Águas 
Boas e, um quarto de hora de- 
pois, aos 67m, colocaram-se na 
posição de vencedores com Par- 
dal a aproveitar da melhor ma- 
neira uma falha dum defesa lo- 
cal e não dando hipóteses a Co- 
elho. Apesar de reduzidos a 9 
unidades, por expulsão de 
Sapage e António Augusto, tam- 
bém por acumulação de amare- 
los, respectivamente. 

Aos 67 e 68m, os locais 
continuaram a sua calvalgada 
vitoriosa e, aos 83m, João Miguel 
com o golo da tarde que, desde 
o seu meio campo e depois de 
driblar três adversários à entra- 
da da área, encheu o pé com um 
remate ao ângulo da baliza de 
Coelho que mais não se limitou 
a não ser ver consumado o ter- 
ceiro golo dos locais, colocando 
mesmo a justiça no resultado. 

Vitória completamente jus- 
ta dos locais com a particulari- 
dade das duas equipas a acaba- 
rem com 9 elementos e uma ar- 
bitragem técnica e disciplina em 
bom plano. 

    

cACRAL 

E 
crt 

Jogo realizado no campo Jor- 
ge Manuel, no Luso. Perante boa 
assistência. 

Árbitro: Armindo Marques, 
auxiliado por Nuno Rodrigues e 
João Miguel. 

GD LUSO - Fernando, João 
Pereira, Jorge Santos, Carlos 
Pirolo (Jorge Il), Luís Peça (Mar- 
co), Rodrigues, André (cap.) (Ce- 
cilo), Neto, Gonçalo, Carlitos, 
Tarrafa. 

Treinador: Orlando 
ACRAC - Vítor, Nuno, Olivei- 

ra (Arlindo), Rui Miguel, Carlos 
Francês, Miguel (cap.), Dino 
(Chivas), Abel, Luis, Beto (Fer- 

nando), Guerra. 
Treinador: Viriato 
Ao intervalo: 3-1 
Marcadores: Tarrata (25'), 

Gonçalo (27' e 35'), Querra (44'), 
Neto (79' e 93') e Miguel (89). 
Acção disciplinar: Cartões 

amarelos, à ACRAC para Abel, 
Rui Miguel e Vitor. Cartão ama- 
relo ainda para Jorge Santos do 
Luso. 

O Luso começou o jogo a 
pressionar a ACRAC e remeteu 
os visitantes para o seu meio 
campo durante toda a primeira 
parte. No entanto, a primeira 

grande oportunidade do jogo foi 
para os visitantes, quando Guer- 

  

Jogo no campo Marcos de 
Vasconcelas, em Samel. 

Árbitro: Santos Santos, au- 
xiliado por André Marques e Di- 

amantino Sá 
SAMEL - Acácio, Jorge, Toni, 

Trouquicha, Luis Mota, Tó Jó, 
Fernando Pires, Miguel Ângel, 
(José Luis, aos 68'), Branco (Mi- 
guel Gaio, aos 68'), Nuno e Fer- 
nando Barros (Tazi, aos 75'). 

Treinador: Paulo Matos. 
BORRALHA - Manuel, João, 

Gavião, Nuno, Coelho, Pedro, 
Luciano, Pimentel, (Seia, .aos 
75"), Mantel António, Zé Filipe e 

1º. Divisão - Zona Sul 

Luso, 5 — Acrac, 
Incontestada supremacia do Luso 

ra adivinhou a intenção de Car- 
los Pirolo em atrasar a cabeça 
para o seu guarda-redes, só que 
a tentativa de chapéu a Fernan- 
do foi muito:mal executada. O 
Luso foi criando boas oportuni- 
dades e era tão nítida a sua su- 
premacia que os golos aparece- 
ram com naturalidade, A defesa 
forasteira lá ia sacudindo mas, O 
meio campo não ajudava e os alí- 
vios fracos e para a cabeça da 
área encontraram, por duas ve- 

zes, Gonçalo em posição de vi- 
sar com êxito. Após, o segundo 

golo Viriato fez entrar Arlindo 
para o centro da defesa e Carlos 
Francês veio para a esquerda. O 
jogo mudou, pois Guerra come- 
çou a criar perigo e a parte final 
da primeira parte foi mais equili- 
brada vindo mesmo a ACRAC a 
reduzir, através de um golo de 
Guerra, na soberba transforma- 
ção de um livre directo, em posi- 
ção frontal. 

A segunda parte foi totalmen- 
te diferente. A ACRAC veio com 
outra disposição, remeteu o Luso 
ao seu meio campo e este, na 
posição de expectativa, pois o 
resultado era-lhe favorável, pa- 
recia só querer que o tempo pas- 
sasse. Mas o ataque da ACRAC 

não encontrou maneira de bater 
Fernando, pois os seus ataques, 

normalmente conduzidos e bem 
por Guerra, não encontraram 
ninguém para concretizar alguns 
passes milimetricamente coloca- 
dos no coração da área. 

Aos 60' o árbitro assinalou 
uma grande penalidade favorá- 
vel à equipa da casa por preten- 

sa mão de Rui Miguel, que pen- 
samos mal assinalada, mas Car- 
litos fez esbarrar a bola no poste 
esquerdo da baliza de Vitor que 
depois defendeu as duas recar- 
gas de Marco. 

No último quarto de hora o 
Luso começou a desferir contra 
ataques muito rápidos e Neto 
apareceu isolado por várias ve- 
zes, na cara de Vitor, concreti- 
zando por duas. Entre estes dois 
golos ainda aconteceu o segun- 
do golo da ACRAC, marcado por 
Miguel na sequencia de um pon- 

tapé de canto. 
A equipa da casa com outras 

pretensões é uma equipa onde 
há muita juventude e realçamos 
Tarrafa que nos pareceu um bom 

jogador. Os dois centrais come- 
teram muitos erros e o atraso de 
Gonçalo para defesa esquerdo 
tirou força ao ataque. 

Na ACRAC não percebemos 
“a não inclusão inicial de Arlindo 
(um jogador que pode estar no 
banco está apto a jogar) e Ariin- 
do ié titular indiscutível e mais, 
não pode abandonar a defesa, 
pois Rui Miguel assim fica perdi- 
do, a esse facto deveram-se os 

dois últimos golos do Luso. 
O meio campo andou perdido 

não recuperando para apoiar a 
defesa. Para o ataque é preciso, 

rapidamente, encontrar alguém 
que faça o mais simples depois 
de Guerra ter feito o mais difícil. 
Vitor esteve em grande 'e pare- 
ce não querer perder o lugar, 
mas terá de estar mais calmo, 

discutir com o árbitro não conduz 
a nada e muito menos sem ra- 
zão, pois os jogadores do Luso 
eram só mais rápidos e não par- 
tiam de posição ilegal. 

Quanto ao árbitro para o pri- 
imeiro jogo esteve muito bem, tal 
como os seus auxiliares. Temos 
dúvidas no lance do penalty, mas 
ele estava muito mais próximo. 
Contudo, terá que arriscar mais, 
pois, por várias vezes, não apli- 
cou a chamada lei da vantagem 

marcado as faltas, que de facto 
existiram, mas com a bola na 

posse da equipa que dela bene- 
ficiava . 

DR 

Samel, O — Borralha, 
Muito jogo sem bola 

Rocha (Vitor, aos 80'). 
Treinador: Manuel Martins. 
Ao intervalo: 0-0 
Marcador: Manuel António, 

aos 75'. 
Acção Disciplinar: Cartões 

amarelos para Pimentel (17), 
Rocha e Toni (30'), Luis Mota 
(65), Zé Filipe (76'), Miguel Gaio 
(77), Tó Jó (80') e José Luis 

(88). 

O jogo teve um início vivo e 
agradável, com o Samel a balan- 
cear-se no ataque e o Borralha 
na expectativa aproveitando o 

contra-ataque, desenvolvendo- 
se assim durante a primeira par- 
te, em que houve algumas opor- 
tunidades de golo para cada 
lado. No entanto, algumas des- 
sas oportunidades para o Borra- 

lha foram, pode-se assim dizer, 
oferecidas por outros tantos er- 
ros do árbitro auxiliar que pura e 
simplesmente não levantava a 
bandeira: a assinalar foras de 
jogo. Entre essas oportunidades 
houve mesmo uma de bola ao 
poste que nasceu dum fora de 
jogo de 5 a 6 metros que toda a 
gente viu menos os árbitros, mas 
tudo foi correndo normalmente 

até ao intervalo, aumentando no 
entanto as picardias entre joga- 
dores. 

Na segunda parte o Samel 

continuou com a toada de ata- 

que e o Borralha defendia-se. 

Entretanto endureceu de algum 

modo o jogo, para o que contri- 

buiu o árbitro e auxiliares, pois 

foi permitindo porrada sem bola 

e sem punição até que, aos 75' 

num lance de contra ataque re- 
sulta um canto e da marcação sai 
o único golo, dando a vitória a 
quem melhor aproveitou as fa- 
lhas do adversário. 

José Sá 
  

    
  

  

Firma do ramo de electricidade da Zona 

de Oliveira do Bairro, admite empregado 

de armazém, com os seguintes requisitos: 

— Carta de condução 
— Conhecimento de informática 

— De preferência c/alguma prática de armazém e 

conhecimento de electricidade. 

Entrada imediata. 
    Contactar pelo telef.: 034-730360 

| ou através do apartado 46 - 3770 Oliveira do Bairro 

——— 
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3770 0L 
  — AVEIRO - PORTUGAL. — 

  

  

Telefones 747115/514. PRA 
IRA DO BAIRRO | paRQUE DE ESTACIONA- 

MENTO PRIVATIVO. 
  

N 
“e       ( EXECUTAMOS SERVIÇOS EXTERNOS. ) 

15 QUARTOS 
Com Banho Privativo, Aqueci- 
mento, Telefone Directo, etc.. 

BAR-ESPLANADA. 

RESTAURANTE: 
* Sala para 100 pessoas. 
* Sala para 60 pessoas. 

SALÃO PARA BANQUETES, 
CONGRESSOS e REUNIÕES, 
com capacidade para 1000 
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DESPORTO À. Jornal da Bairrada 16.10.97 
  

Jogo no campo Dr. Pequito 
Rebelo, em Anadia 

Árbitro: José Marques, auxi- 
liado por Valdemar Pereira e Al- 
ves Pinho 
ANADIA - Jó, Fábio, Nuno, 

André, Sérgio, Sandro, Miguel, 

Ângelo (cap), Xico (Mané, 63', 
Bruno Leal (Jorge, 56'), Marco 
Machado (Vinagre, 73) e Marco 
Duarte. 

Treinador: Carlos Santos 
AVANCA -Márcio, Vitor (Hugo, 

40'), Alexandre (cap), Sérgio |, 

Bruno Pereira, Marco, Sérgio Il, 
Dulcidio, António (Pedro Reis, 

30'), Bruno Almeida e Daniel (Fi- 
lipe, 61). 

Treinador: Benjamim Miranda 
Ao intervalo: 2-0 
Marcadores: Sérgio |, PB (4), 

Marco Machado (14'GP, 54' e 65' 
GP) e Marco, 42' 

Acção disciplinar: Bruno Pe- 

  

Jogo no campô Dr. Pequito 
Rebelo, em Anadia 

Árbitro: Fernando Queirós, 

auxiliado por Luís Romão e Pe- 

dro Campos 

ANADIA - Bruno, Ricardo Fi- 

lipe, Jorge Verdade, Rui Teixei- 
ra, Nuno Miguel, Nuno Miguel 

(cap.) (Elpídio, 82'), Nuno Mi- 

guel, Pedro, Rui Salvador, Tel- 

mo (João, 54' e Diogo (David, 

61). 
Treinador: Carlos Santos 

ÁGUEDA - Sandro, Bruno, 
Ricardo André, Hugo Luís, Sér- 
gio, Filipe, Frederico (Jorge So- 

ares, 71), Ricardo Jorge (cap), 

Paulo Roberto, Vidal (Ricardo 

Martins, 61') e Ribeiro. 

Treinador: Augusto Semedo 

Ao intervalo: 0-0 
Marcadores: Pedro, 71' 

Acção disciplinar: Cartões 
amarelos para Ricardo Jorge 

(68'), Ricardo Martins (69), Pe- 

  

fUNC 

“ Futebol Jovem 

  

Distrital de Juvenis 

Anadia, 4 — Avanca, 
Avanca impotente para contrariar o adversário 

reira, 65', Sérgio |!(73') e Pedro 

Reis (79). 
O Anadia entrou em campo 

com disposição atacante, própria 
de quem pretende resolver a his- 
tória do jogo o mais rápido pos- 
sível. 

Desde que o juiz da partida 
deu início ao jogo, a formação do 
Anadia, posicionou-se no meio- 

campo defendido pelo Avanca, 
que desde logo começou por 
sentir tremendas dificuldades 
para responder ao bom futebol 
praticado pela equipa da casa. 
Como corolário dessa pressão, 
à passagem do minuto 4, Marco 
Machado (o marcador de servi- 
ço) remata forte, a bola ressalta 
na perna de Sérgio | e trai o seu 
colega Márcio. Mas, o Anadia 
não abrandou, pressionou ainda 

mais e, quando Bruno Leal se 

escapava pela direita, já dentro 

da área contrária, é travado em 
falta pelo defensor do Avanca. 

José Marques, o juiz da parti- 
da, perto do lance indica a mar- 
cação do respectivo penalty que 
Marco Machado transforma no 2- 
0. 

Assistiu-se, então, ao melhor 
período de jogo e, consequente- 
mente ao melhor futebol pratica- 
do pelo Anadia, que jogou qua- 
se toda a primeira parte do jogo, 
no meio campo defendido pelo 
Avanca, que se sentia impoten- 
te para contraria o adversário, 
até o juiz da partida mandar as 
equipas para o descanso. 

Foram inúmeras as ocasiões 
em que o Anadia poderia ter au- 
mentado a vantagem no marca- 
dor. No regresso aos balneários, 

e durante cerca de 10, assistiu- 
se ao pior período do jogo, pare- 
cendo que ambas as formações 

estavam satisfeitas com o resul- 
tado. Mas, quando Marco, logo 
à passagem do 2º minutos após 
o descanso, reduz para 2-1, a 

equipa da casa despertou de 
novo, voltou a controlar totalmen- 
te a partida e, como consequên- 
“cia desse domínio Marco Macha- 
do aos 54' e 65'(penalty) estabe- 
lece o resultado final. O juíz da 
partida teve de mostrar alguns 
cartões amarelos a jogadores do 
Avanca, que por vezes usaram 
de certa violência para travar os 
jovens do Anadia. A vitória do 
Anadia não sofre contestação, 
embora um ou outro cartão ama- 
relo tivessem ficado por mostrar 
aos jovens de Avanca. O traba- 
lho do árbitro, José Marques si- 
tuou-se em bom plano e não teve 
influência no resultado. 

António Duarte] 

Distrital de Júniores ASR REI O NES 

Anadia, 1 — Águeda, 

dro (71') e Ribeiro (78') 

Resultado certo, face ao tra- 

balho desenvolvido pelas duas 

equipas. Foi a equipa do Águe- 
da aquela que nos primeiros 

45', melhor futebol praticou, 

trocando muito bem a bola, 

entre os vários sectores. 

O Anadia respondia em rá- 

pidos contra-ataques, mas as 

oportunidades de golo até ao 

intervalo, praticamente não se 

fizeram sentir, tal era a inope- 

rância dos atacantes das duas 

equipas. 

Nos primeiros 10', após o re- 

gresso das cabines, o cariz da 

partida quase em nada se al- 

terou. 
Com as substituições  verifi- 

cadas, foi a equipa da casa que 

melhores dividendos conse- 

guiu. Adoptando um clássico 
4x3x3, o Anadia transfigurou- 

  

Justo vencedor 

se por completo. 

João vai ocupar o seu lugar 

(defesa esquerdo), Nuno Mi- 

guel regressou ao meio cam- 

po e, com uma frente de ata- 

que composta por Pedro, Da- 

vid e Rui Salvador, a equipa da 

casa começou a empurrar o 
Águeda, para o seu meio cam- 

po. 
O treinador do Águeda, Au- 

gusto Semedo, também jogou 

os seus trunfos, mas sem re- 
sultados, pois, jamais, conse- 

guiu travar o maior caudal ata- 

cante do Anadia. David encos- 

ta-se aos centrais do Águeda, 

não permitindo o seu adianta- 

mento no campo e, Pedro e Rui 

Salvador, actuando pelas alas, 

começaram a abrir brechas na 

defesa do Águeda. Foi uma 

dessas jogadas envolventes 
do Anadia que Pedro, com um 

remate rasteiro e bem coloca- 

do, toma infrutífera a estirada 

de Sandro. 

O Agueda tentou reagir, mas 

o golo galvanizou a formação 

da casa que a pesar de estar 
em vantagem no marcador e, 

até ao apito final do árbitro, ja- 

mais deixou que o Águeda de- 

senvolvesse o futebol que tinha 

praticado na primeira parte. O 

Anadia é um justo vencedor 

que podia ter dilatado o mar- 

cador, mas pelo que o Águe- 
da fez, na parte inicial da parti- 

da, a justiça acabou por impe- 

rar. 

O juiz da partida, Fernando 

Queirós, esteve à altura deste 

derby regional e deixou jogar. 

Distinguiu dureza com violên- 

cia e, quando assim acontece, 

todos ganham. 
Trabalho excelente. 

António Duarte,   
FUNERAÁARIAS 
  

Funerária 
PALHACENSE 
Gêrencia de Carlos Costa 

Funerária da 

MAMARROSA 
Gerência de: 

ANTÓNIO SANTOS 
Troviscal 

Telefs. 034-751999 (Palhaça) 
034-752911/751540 (Troviscal) 

034-751597 (Mamarrosa) 

   

      

    

    

  

   
    

  

  
  

A. FUNERÁRIA 
DE ÁGUEDA, LDA 

Ângelo Abrantes 
Rui Abrantes 
José Abrantes 

Telemóvel 0931-522785 
BORRALHA - 623333 

VALE GRANDE - 622345 
Loja / Águeda - 601158     

FUNERÁRIA 

PEREIRA 
+ Funerária 
MEDEIROS - 

- BARTOLOMEU 
  

Telefs. 034-751589 
e 0936725631. 

  

'3770 PALHAÇA     
SANGALHOS 
Telef. (034) 741189 

OLIVEIRA 
DO BAIRRO 

Telef. (034) 748244/748186 - 
Telemóvel 0936716571     

Basquetebol - Anadia 

Iniciadas Femininas 
Disse-nos há uns meses atrás que as Iniciadas Femininas tinham 

acabado a época numa confraternização com Pombal. Esta época 
foi iniciada na Covilhã, mais propriamente em Torlosendo, onde o 
Anadia foi ganhar por 58/17, seguindo-se um almoço oferecido pelo 
Futebol Clube de Toriosendo. Depois de dar mais uma volta pela 
cidade da Guarda a equipa recebeu mais um convite, desta vez do 
Diamantino (Restaurante Convívio) que apesar de não conhecer as 

nossas atletas, mas sendo cliente duma das caves da nossa região 

(Caves Valdarcos) não deixou de ofertar as nossas iniciadas com 
um lanche. 

Vimos por este meio sublinhar o nosso mais profundo agradeci- 
mento pela forma simpática como toda a comitiva foi recebida. 

Com efeito, para além da actividade desportiva propriamente dita 
é sempre positiva quando se dá espaço para que pessoas de dife- 
rentes meios possam conviver. 

Rugby juvenil 
Decorreu no passado domingo dia 12, no Estádio Nacional em 

Lisboa, o “Convivío de Oeiras de Iniciados /97”. 
O RCB (Rugby Clube da Bairrada - ex GD Moitense) participou 

neste Torneio conseguindo a excelente performance de uma vitória, 
dois empates e uma derrota, preconizada nos seguintes resultados: 

RC Bairrada, O Académica, 10; 

RC Bairrada, 5 Agromix, 0; 
RC Bairrada, 5 Técnico, 5; 

RC Bairrada, O Evora, 0. 

Foram utilizados os seguintes Jogadores: Gonçalo Figueiredo, 
Pedro (Graciosa), Pedro (Peças), Samuel, António, Albano, Corte 
Real, Cristiano, Fábio, Jorge (Capitão), Pedro Figueiredo, Daniel, 
Marco, João, Gonçalo Duarte, Mauro e Helder. 

Os pontos foram marcados por Daniel (5) e Mauro(5). Foi Director 
da equipa, Paulo Castro e treinador: Manuel Castro e Rui Luzio. 

De salientar que os treinos do RC Bairrada decorrem semanal- 
mente às terças e quintas-feiras, pelas 18,15 horas. 

Manuel Castro 

Campeonato Distrital II divisão 

Encargos dos jogos 
e preços dos bilhetes 

(Época 1997/98) 
Por cada jogo são devidos os seguintes encargos: 
a) Taxa de jogo de Esc.: 8.000$00 

b) FA.O.D. Esc.: 250$00 
c) IVA 5% sobre a taxa de jogo 
d) Arbitragem 
O pagamento dos encargos dos jogos deverá processar-se de 

acordo com o estabelecido na época de 1996/97. 
Os preços dos bilhetes para o jogo do C.D. Il Divisão, para a épo- 

ca de 1997/98, são os seguintes: 

Geral ou superior - 300$00; Bancada - 400800. 
Os clubes têm a faculdade de aumentarem sem número limite de 

jogos, os preços dos bilhetes, em 100$00 ou 200800. 
Os clubes que alteram os preços dos bilhetes estabelecidos pela 

Associação serão punidos de acordo com o artigo 69 do R.D. 

  

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 

DE CONDEIXA-A-NOVA 

ANUNCIO - 2º. Publicação 

O Magistrado Judicial na Comarca de Condeixa-a-Nova: 
Faz saber que, no próximo dia 23 de Outubro de 1997, 

pelas 14.30 horas, no Tribunal Judicial desta comarca, nos au- 
tos de Carta Precatória nº 183/97, provenientes do Tribunal 
Judicial de Oliveira do Bairro, extraída da Execução Sumária 
nº 285/95, em que é Exequente: “AP 4 - Sociedade de Confec- 
ções Desportivas, Lda” e Executada: Maria Helena Pereira San- 
tos Oliveira, residente em Rua Dr. Simão da Cunha, Condeixa- 
a-Nova, há-de ser posto em praça pela primeira vez para ser 

arrematado pelo maior lanço oferecido, acima do valor base 
fixado em 600.000$00, o seguinte bem: 

A VENDER: 
O Direito ao Arrendamento e Trespasse do estabelecimeto 

comercial sito na Rua Dr. Simão da Cunha, 41, em Condeixa- 
a-Nova, alugado à executada acima identificada, pelo senhorio 
José Aires da Costa, residente na mesma morada, o qual foi 
penhorado por notificação efectuada ao senhorio em 97.01.31. 

Condeixa-a-Nova, 24 de Setembro de 1997 

O Juíz de Direito, 
a) Dr. Raúl José Cordeiro 

O Oficial de Justiça, 

a) Gil Manuel Fernandes Diz 
“J.B. nº 1396 de 16.10.97     

  

  

 



   

  

“À Jornal da Bairrada, 16.10.97 DESPORTO 
  

        Se E 

O grande destaque da 

5º jomada da Divisão de Hon- 
ra-Zona Sul, foi o empate do 

Estrela Azul no campo do lí- 

der, Mourisquense, vitorioso 

nas anteriores jornadas. 

Quem cedeu (derrota) pontos 

foi o Valonguense, diante o 

Alba, que, parece querer re- 

animar-se dos maus resulta- 

dos, naquele que constituiu o 

jogo de cartaz. 
O Gafanha, por seu tur- 

no, viajou até a Bairrada le- 

vando na bagagem uma mão 

cheia de golos, sendo a viíti- 

ma, o Famalicão, que conti- 

nua a ostentar a lanterna ver- 

melha. 

Outro dos candidatos 

cumpriu a sua obrigação pa- 

tenteando o excelente mo- 

mento de forma que atraves- 

sa. Reportamo-nos ao Fer- 

mentelos onde, na desloca- 

ção o Azenha, cilindrou o Ri- 
beira sem apelo nem agravo. 

Na estreia do Aguinen- 

se, este deu-se mal com os 

ares da serra, perdendo no 

reduto do pessegueirense 
que, aos poucos, começa a 
acertar o passo com as vitó- 

rias. 

A Laac, continua a sur-   

  

  

PerTRRA NV Aa 

preender e, desta feita, o 

Águas Boas não conseguiu tra- 
vara boa época dos pupilos de 

Afonso. 

Actuando em casa o Cal- 

vão cumpriu a sua obrigação, 

frente ao Oliveirinha, e o Oiã 

não foi além de um empate 

caseiro perante o Pampilhosa, 

o que deixa a ideia de os oia- 

nenses estarem mais vocacio- 

nados para obterem melhores 

resultados extramuros. 

Relativamente à 1º divi- 

são, os candidatos no dealbar 

da prova começam a clarificar 
posições. Na estreia do Cou- 

velha no campeonato, recebeu 

Mourisquense viu estrelas em casa 
e perdeu com o Bustos. Redi- 

miu-se assim do desaire em 

casa na ronda inaugural. Ao 

invés, o seu vizinho do lado 

voltou a claudicar, desta feita, 

em casa, o que poderá ser um 

mau pronúncio. 

Samel e Mogofores, per- 

deram em casa e o Avelãs fora, 

onde apenas o Monsarros (do 

concelho de Anadia) saiu vito- 

rioso. 

No próximo fim de sema- 

na, os dois principais campeo- 

natos distritais sofrerão a pri- 

meira paragem, para a dispu- 

ta da Taça Distrito de Aveiro. 

Todavia, hoje, quinta-feira, jo- 

gam-se Aguinense - Oliveirinha 

e Carqueijo - Couvelha, jogos 

emaatraso, devido ao problema 

entre o Académico do Paço e 
o Águeda. 

Quanto à Taça realce para 

as partidas (Oliveirinha - Fer- 

mentelos; Aguinense - Pampi- 
lhosa; Fogueira - Couvelha; 

:« Paredes do Bairro - Mogofores) 

com o actual detentor do tro- 

féu, o Mourisquense a receber 

o Ribeira - Azenha. 

E por causa da Taça, mas 

esta de Portugal, não houve Ill 

Divisão. O Campeonato re- 

gressa no próximo domingo, 

com o OBSC a jogar em casa 

com o S. Roque numa parti- 

da de extrema importância 

para os Falcões, cujo resul- 

tado vitorioso poderá dar ou- 

trotipo de tranquilidade a um 

conjunto pouco crente nas 
suas capacidades, pese o 

handicap negativo de várias 

lesões que têm assolado o 

plantel. 

Quanto ao Anadia, fará 

a viagem mais longa dos clu- 

bes que integram a série C, 

nomeadamente a Pinhel. 

Apesar do período menos 

bom que os anadienses atra- 

vessam, é de crer, um desfe- 

cho positivo. 

O Mealhada que ainda 

não pontuou, jogará em casa 
com (Arrifanense) o coman- 

dante e a sua tarefa é extre- 
mamente complicada, no cla- 

ro intuito de começarem a re- 

cuperar o tempo perdido. 

E já agora a outro nível 
não se esqueçam dois dois 

derbys entre OBSC - Anadia 

para as camadas jovens (jú- 

niores e juvenis) que terão 

como palco, o campo S. Se- 

bastião, sábado e domingo 

de manhã, respectivamente.   
  

      
SEAT Ibiza Comercial 

205 GTi 

FIAT Uno 5 portas 

Rover 111 5 portas 

Carinha Citroen ZX 1.4 

Opel Corsa Comercial 

Mercedes 300 D 

ANADIA = AUTOMÓVEIS, LDA 

Viaturas Usadas. Facilidade Crédito. 

Nissan Sunny 1.7 Diesel 

Avenida do Cabecinho, próximo da G.N.R. 

Telef. 031-512464 - ANADIA 

   
1994 

1987 

1994 

1992 

1988 

1994 

1989 

1992 

  

Sorteio 

Taça Distrital de Aveiro (1 Eliminatória) 
Dia 19/10/97 
Oliveirinha - Fermentelos 
Oiã- Luso 
Avelãs de Caminho - Estrela Azul 
Pessegueirense - Samel 
Casal Comba - V.N. Monsarros 
Bustos - Paradela 
Requeixo - Alba 
Borralha -Águas Boas 
Gafanha Aquém - Barbouço 

  

Carqueijo - Mamarrosa 

Valonguense - Sucesso 
Gafanha - Laac 
Famalicão - Galvão 
Aguinense - Pampilhosa 
Mouriquense - Ribeira 
Fogueira - Couvelha 
Vista Alegre - CRAC 
Paredes do Bairro - Mogofores 
Isento: Nege 

Jogo particular 

Águeda, 3 — O, do Bairro, 1 
Golos mais fortes 

Jogo no Estádio Municipal 
de Águeda. 

Arbitro: Joaquim Soares, au- 
xiliado por António Coutinho e 
António Figueiredo. 
ÁGUEDA: Sará, Novo, Sér- 

gio, Carmindo, Mico, Tó Zé, 
Carlos Miguel, Pinho, Lau, Vi- 
docas e Juliano. Jogaram ain- 
da: Serginho, Seabra, Mota, 
Galhano, Jó Figueira, Ricardo 
Pinto e Paulo Sancho. 

Treinador: Luís Castro 
OLIVEIRA DO BAIRRO: Má- 

rio Júlio, Ravara, Paulo ldílio, 
Neil, Nuno Pinto, Vitor Nelson, 
Tó Miguel, Gabriel, Marquinhos 
e Armando. Jogaram ainda: Di- 
ogo, Beto, Esgueirão, Ladeira, 
Germano e Ricardo. 

Treinador: Henrique Tomás. 
Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Juliano, 44' e 

67; Pinho, 61' e Marquinhos, 
63. 

Acção disciplinar: Cartões 
amarelos para Mário Júlio, 2' e 
Sérgio, 27". 

Uma primeira parte incipien- 
te com muita luta a meio-cam- 
po, e jogadas com alguma viri- 
lidade caracterizou este jogo 
particular entre velhos rivais. 
Na etapa complementar, tudo 
foi diferente, tendo o Águeda 

justificado plenamente a vitó- 
ria. 

Esta partida serviu essenci- 
almente para ambos os treina- 
dores limarem algumas ares- 
tas. O Oliveira do Bairro, em 
competição denotou clara fal- 
ta de automatismo, enquanto 
os locais revelaram sem jogar 
oficialmente um conjunto har- 
monioso e sem grandes osci- 
lações entre sectores. 
Ambas as equipas tentaram 

no período inicial, mostrar ser- 
viço, contudo o futebol pratica- 
do foi de fraca qualidade, utili- 
zando, em certos lances, ex- 
cesso de virilidade. Em ritmo 
de treino, o Águeda como lhe 
competia, teve a bola mais 
tempo em seu poder, só que, 
encontrou pela frente um ad- 
versário que defendeu com 
muitas unidades, sobretudo a 
meio-campo. 

À falta de velocidade, o jogo 
desenrolou-se naquela zona 
nevrálgica do terreno, pese o 
Águeda surgir com maior de- 

* terminação no ataque. 
Aos 19', Carlos Miguel cru- 

zou para a área, mas Mário 
Júlio falhou a intercepção, ten- 
do Vidocas com a baliza aber- 
ta, cabeceado ao lado. Era o 
primeiro aviso dos aguenden- 
ses, perante um conjunto, sem 
grandes soluções ofensivas. 

Na estreia de Marquinhos, 
que já jogou no Agueda, o Oli- 
veira do Bairro, na etapa inici- 
al não teve grandes lampejos 
ofensivos, apesar de contar 
com dois avançados. Aos 35', 
em mais um lance de ataque 
da formação da casa, Juliano 
fintou um defesa e o próprio 
guarda-redes, e quando se 
preparava para rematar, Mário 
Júlio roubou-lhe a bola. Uma 
oportunidade flagrante para o 
Agueda se adiantar no marca- 
dor, faceta que viria a surgir so- 
bre o intervalo. 

Desta feita, Juliano redimiu- 
se do lance anterior e a passe 
de Pinho deu expressão ao re- 
sultado, justo pela forma como 
a sua equipa procurou o golo. 

Na segunda parte o jogo foi 
mais aberto principalmente du- 
rante os 25' iniciais. 

O Águeda fez circular melhor 
a bola confundindo assim a re- 
acção do seu antagonista e, 
aos 61', no melhor período do 
particular, Pinho com um pon- 
tapé enrolado bateu Diogo. O 
Oliveira do Bairro reagiu de 
pronto e volvidos 2º, Marquin- 
hos de fora da área, com um 
remate colocado, reduziu a di- 
ferença. 

Adivinha-se então, outro 
atrevimento atacante dos “Fa- 
cões do Cértima”, porém, 4 
depois, Juliano fez um belo 
golo num lance de contra-ata- 
que iniciado por Pinho ainda no 
seu meio-campo. 

Até final, com as diversas 
substituições operadas, o jogo 
voltou a perder qualidade, ten- 
do o Águeda dominado o seu 
opositor que se mostrou inca- 
paz de dar a volta por cima. 

Joaquim Soares, num jogo 
quezilento devia ter mostrado 
mais cartões no intuito de co- 
locar alguma ordem, em deter- 
minados lances. 

  

  

  

ACÍLIO DE JESUS 
PATO 

Palhaça 

” Sua esposa, pais, filhos, 
Senro e restante família, pro- 
mm   

E 

AGRADECIMENTO 

fundamente sensibilizados 
com as provas de pesar, cari- 
nho e amizade recebidas por 
ocasião do doloroso transe 
que os enlutou, vêm por este 
único meio, na impossibilida- 
de de o fazer pessoalmente, 
agradecer a todas as pesso- 
as que se dignaram participar 
nas cerimónias fúnebres do 
seu ente querido, no passado 
dia 10 de Outubro, ou que, por 
qualquer outra forma, lhes ma- 
nifestaram o seu pesar. 

Palhaça, 14.10.97 

“Agência Funerária PEREIRA 

de Manuel Sousa Pereira - Rua Dr. José 

de Carvalho, nº 23 - Telef. 034 - 751589 - 

Telem. 0936-725631 - 3770 PALHAÇA*   
  

MARIA ROSA SUCENA 

DOS SANTOS 

Avelãs de Caminho 

Seu filho, nora, netos e res- 
tante família, profundamente   

AGRADECIMENTO 

sensibilizados com as provas 
de pesar, carinho e amizade 
recebidas por ocasião do do- 
loroso transe que os enlutou, 
vêm por este único meio, na 
impossibilidade de o fazer pes- 
soalmente, agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram 
participar nas cerimónias fú- 
nebres do seu ente querido, 
no passado dia 9 de Outubro, 
ou que, por qualquer outra for- 
ma, lhes manifestaram o seu 
pesar. 

Avelãs de Caminho, 14.10.97 

“Agência Funerária de Águeda, Lda, - 
Telefs. 034-622345 - 623333 - 601158 - 

Telem. 0931-522785 - Borralha - Águeda”   

CLÍNICA VETERINÁRIA 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

Telef. (034) 747855 e 0936836183 
Horário de consultas: de 2º a 6º feira das 18h00 

às 20h30 e Sábados das 10h00 às 12h30. 

Prédio Micasita - Estrada da Murta 

3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 

URGE Ss 

  

  

  
TREVO VERDE 

VENDE 
A SUA DISTRIBUIÇÃO DE ENTREGA 

AO DOMICÍLIO, com uma clientela muito fiel, 

incluindo viatura equipada para esse fim. 

Contactar: Tel. 034 - 748764   
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em atraso 
Em face da decisão do 

Conselho de Justiça da FPF, 
que mantém o Recreio de 

Águeda na 3º nacional, fa- 
zendo descer o Académico 

do Paço, a Associação de 

Futebol de Aveiro 
calendarizou assim os jogos 
em atraso das equipas 
bairradinas: Aguinense que 

se mantêm na divisão de 
Honra e do Couvelha que se 

mantêm na 1º Divisão. 
16 de Outubro (5º fei- 

ra) - | Jornada (16H00) 
A.R. Aguinense/A.R.C. 

Oliveirinha 
23 de Outubro (5º Fei- 

ra) - Il Jornada (16H00) 
S.C. Fermentelos/A.R. 

Aguinense 
30 Outubro (5º Feira) - 

Hl Jornada (15H00): 
A.R. Aguinense/G.D. 

Águas Boas 
06 de Novembro (5º fei- 

ra) - IV Jornada (15H00) 
A.D. Valonguense/A.R. 

Aguinense 

Campeonato da | Divi- 
são/B (Zona/Sul): 

16 de Outubro (5º fei- 
ra) - | Jornada (16H00) 

E S.C. Carqueijo/C.C.R. 
Couvelha 

  

RS tir 

VALONGUENSE- Luís Mi- 
guel Novais Ferreira, Júnior, 2 

jogos de suspensão. 

MOURISQUENSE - Arman- 
do Paulo Almeida Galhano, di- 

rigente, 1.000$00 de multa e 
10 dias de suspensão. 

FAMALICÃO - Dimas Jorge 
Freitas Oliveira, Sénior, 1 jogo. 

ANADIA FUTEBOL CLUBE 
- Multa de 6.000$00. 
ESTARREJA - Vitor M. Cor- 

reia Simões Henriques, diri- 

gente, 1000800 de multa e 10 
dias. 

SAMEL - António Manuel 

Martins Martins, Sénior, 2 jo- 

gos. 
OLIVEIRA DO BAIRRO - 

José Luís Soares Correia, diri- 

gente, 2.000$00 de multa e 20 

dias. 

OIÃ - Vitor Manuel Rita Ar- 
rulo Santiago, Sénior, 1 jogo. 

V.N. MONSARROS - Multa 
de 2.000$00. 

    

  

A Comissão Directiva 
do Sangaihos ficou estupe- 
facta com o comportamen- 

to do seu jogador norte- 

americano Thomas que, no 
final da partida contra o 
Conimbricense, (tendo aliás 

feito uma excelente exibi- 
ção ao marcar 23 pontos), 

abandonou o clube sem dar 
conhecimento a ninguém. 

O mesmo procedimen- 
to ficou também registado 
pela negativa, no aparta- 
mento onde habitava, limi- 
tando-se a deixar a porta do 
quarto aberta e as chaves 
do carro, que a Comissão 
Directiva lhe cedeu. 

Thomas jogava na Di- 

namarca, numa equipa da 
2º Divisão de Copenhaga, 
e foi indicado ao Sangalhos 
por um seu compatriota que 

joga actualmente no Olivei- 
rense. 

Fez apenas dois jogos 
(Naval e Conimbricense) e 
estava completamente inte-   

Sangalhos D.C. 

Americano abandonou clube 

sem dizer água val. 
grado na estrutura da equipa 

bairradina, bem como na vila 

de Sangalhos, e nada fazia 
prever tal atitude. Para Ar- 
mando Sousa, director des- 
portivo, esta é uma situação 
complexa que deixou todo o 

mundo de boca aberta. 

Com todos os custos 

inerentes, Thomas custava 
aos Sangalhos cerca de 400 
contos por mês. 

No entanto, a Comissão 
Directiva, com a sua saída 
prematura, não perdeu tudo. 
O atleta apenas recebeu 750 
dólares, cerca de 140 contos, 

mais bilhete de avião de ida 
e volta para os Estados Uni- 

dos. 
O clube soube desta si- 

tuação esquisita através da 
agência de viagens, no mo- 
mento em que Thomas so- 
brevoava o Atlântico. Con- 
frontados com esta realidade 
é ponto assente que o San- 
galhos não contratará mais 
nenhum americano e as al- 

ternativas agora poderão 

passar por 1 ou 2 portugue- 

ses, sem complicar os en- 

cargos financeiros do clube, 
ou então uma outra hipóte- 

se, não contratarem mais 

ninguém. 

Armando Sousa disse 

ao Jornal da Bairrada que 

“o departamento desportivo 

irá reunir com.o plantel para 

saber qual a opinião dos jo- 

gadores. Não queremos 

que o grupo de trabalho se 
sinta desmotivado perante 

uma menos valia da equi- 

pa”. 
Durante esta semana 

tudo ficará clarificado e 

quanto às hipóteses dos 

dois atletas portugueses JB 
soube tratarem-se do ango- 
lano Anir, com 2.06 metros 
que na época passada jo- 
gou no Sporting Figueiren- 
se, ou o irmão do Valter 
Monteiro, que joga na Oli- 
veirense.   

  

Oliveira do Bairro 

Clube Escola Ténis já arrancou 
Será ainda no corrente 

mês que iniciará a sua activi- 
dade a Escola de Ténis, aco- 

lhendo alunos para iniciação 
(de ambos os sexos). 

Sendo tutelado, pelo Oli- 
veira do Bairro Sport Clube, 
0 C.ET.O.B. pretende, a cur- 

to prazo, por em actividade 

os jovens interessados, ten- 

do previsto posteriormente a 
realização de torneios e con- 
vívios tenísticos. 

O importante, segundo o 
Director Paulo Almeida, “é 
proporcionar aos jovens do 

Basquetebol - Anadia 

Seniores Femininos 
No próximo dia 18 de Ou- 

tubro, pelas 16.00 horas, vai 

realizar-se no Pavilhão Gimno- 

desportivo do Anadia, o encon- 

tro entre as equipas séniores 

femininos do Anadia Futebol 

Clube e o Nacional da Madeira. 

Próximos jogos: 

9.30 horas - Iniciados 

Masculinos: Anadia-Ovarense; 

11.00 horas - Iniciados Femi- 

ninos: Anadia - Ovanrense; 

15.00 horas - Júniores Femini- 

nos: Anadia - Brandolense; 

17:00 horas - Júniores B - Mas- 

culinos: Anadia - Beira Mar. 

  

       
  

Stand Justino 
CONCESSIONARIOS 
ADMITE 

=s OPEL O 

Vendedor auto pára a área de Anadia. i 

Dá-se preferência a quem possua experiência no ramo e resida na zona. | 
Oferece-se regalias compatíveis com a função. 

] Enviar curriculum com fotografia a cores para: Escritório 

- Largo Luis de Camões, ZA (5 Bicas) - 3800 AVEIRO 

  

Empregado(a) para execução de molduras 

e outros trabalhos. 

Resposta ao telefone: 034 - 747907 

  

concelho mais uma activida- 

de extra-lectiva, conferindo 

ao espaço físico existente a 
dimensão humana que lhe 
faltava”. 

As inscrições poderão ser 
feitas no Estádio Municipal na 
Ap4 Spidora. 

Hipismo 

Campeonato de Portugal de Dressage 
Com o patrocínio da Fe- 

deração Equestre Portugue- 

sa, Comissão Vitivinícola da 
Bairrada, Hotelaria e Indús- 
tria da região, decorreram, no 
hipódromo da Bairrada em 
Anadia, os Campeonatos de 
Portugal na modalidade de 
Dressage. 

Classificação Campeo- 
natos de juvenis: 

Campeão - Ricardo Mes- 
quita com lres de Cabeção; 

Vice Campeão - João 
Gonçalves com F. Capote; 

Bronze - Domingos Fer- 
reira com Gondoki. 

Classificação Campeo- 

natos Séniores: 
Campeão - Nuno Manta 

com Buda j 
Vice Campeão - Joaquim 

Fernandes com Evel 

Paralelamente, decorreu 
o torneio de Master, destina- 
do aos melhores conjuntos 
da taça de Portugal, que teve 

as seguintes classificações: 
Nível Preliminar, Orlando 

Duarte com Miralda; 
Nível Elementar, Maria 

Faria Carvalho com Luxo; 
Nível Média, Isabel Pinto 

Coelho com Kaisert Biarritz; 
Nível Complementar, Jo- 

aquim Fernandes com Hino, 

Ginásio Clube de Águeda 
  

Reunião da Assembleia Geral 
da Federação Nacional 

de Motociclismo 
Realizou-se em Águeda, 

no passado sábado, mais 
uma reunião da Assembleia 
Geral da Federação Nacional 
de Motociclismo. O auditório 
da Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo de Águeda foi o local 
escolhido pelo Ginásio Clube 
de Águeda para reunir todos 

os Moto Clubes do País e dis- 
cutir os diversos pontos da 

ordem de trabalhos. 
Uma análise das provas 

realizadas no decorrer deste 
ano em todas as suas verten- 
tes; a discussão de aspectos 
logísticos e técnicos tenden- 
tes à optimização das diver- 
sas modalidades envolvidas 
e a perspectivação das acti- 

vidades e provas a realizar no 
ano de 1998, das quais se 

pode réalçar a prova a con- 

tar para o Campeonato do 

Mundo de Motocross a reali- 

zar em Águeda, foram os as- 
suntos mais importantes des- 

ta reunião do orgão máximo 

da FNM. 
O, almoço regional no 

Restaurante Ribeirinho, a vi- 

sita a alguns pontos da Cida- 
de e um passeio pelo recinto 

da Feira, foram requisitos E 

bastante apreciados por to- 
dos os participantes. 

Mais uma vez, o GICA e 
a Cidade de Águeda estão de 
parabéns. 

  

Campeonato Distrital II Divisão 
  

1ºe 10º JORNADAS 
(26/10/97 - 11/01/98) 
Cruz Alvarenga - 
Macieirense 
Oliveirense - Barcouço 
Fogueira - “Amigos Cava- 
co” 

CRAC - Bom Sucesso 

2º e 11º JORNADAS 
(02/11/97 - 18/01/98) 
Macieirense - Oliveirense 
Barcouço - Fogueira 
“Amigos Cavaco” - CRAC 
Bom Sucesso - Gafanha 
Áquem 

3º e 12º JORNADAS 
(09/11/97 - 25/01/98) 
Fogueira - Macieirense 
Oliveirense - Cruz 

Alvarenga 
CRAC - Barcouço 
Gafanha Áquem - “Ami- 
gos Cavaco”   

Calendário 

4º e 13º JORNADAS 
(16/11/97 - 01/02/98) 
Macieirense - CRAC 
Cruz Alvarenga - Fogueira 
Barcouço - Gafanha Áquem 
“Amigos Cavaco” - Bom 
Sucesso 

5º e 14º JORNADAS 
(23/11/97 - 08/02/98) 
Gafanha Áquem - 
Macieirense 
CRAC - Cruz Alvarenga 
Fogueira - Oliveirense 
Bom Sucesso - Barcouço 

6º e 15º JORNADAS 
(07/12/97 - 15/02/98) 
Macieirense - Bom Sucesso 
Cruz Alvarenga - Gafanha 
Aquem 

Oliveirense - CRAC 

Barcouço - “Amigos Cava- 
co” 

7º e 16º JORNADAS 
(14/12/97 - 01/03/98) 
“Amigos Cavaco” - 
Macieirense 

Bom Sucesso - Cruz 
Alvarenga 
Gafanha Áquem - 
Oliveirense 
CRAC - Fogueira 

8º e 17º JORNADAS 
(21/12/97 - 08/03/98) 
Macieirense - Barcouço 
Cruz Alvarenga - “Amigos 
Cavaco” 
Oliveirense - Bom Sucesso 
Fogueira - Gafanha Áquem 

9º e 18º JORNADAS 

(04/01/98 - 15/003/98) 

Barcouço - Cruz Alvarenga 
“Amigos Cavaco” - 
Oliveirense 
Bom Sucesso - Fogueira 
Gafanha Áquem - CRAC   

  

 



de cultura com aquela empresa. 

É . Jornal da Bairrada, 16.10.97 

O Crédito Agrícola acaba de assinar um protocolo de coopera- 
ção com a EPAC, destinado a proporcionar condições de financia- 
mento aos produtores de cevada para malte que celebrem contratos 

Nesse sentido, constituiu uma linha de crédito específica para 
enquadramento destas operações, comprometendo-se a financiar, 
nas condições habituais requeridas pelo Crédito Agricola, os agri- 
cultores interessados na produção de cevada para malte. 

Este financiamento beneficiará de uma taxa de juro variável em 
função do risco do cliente, não podendo ultrapassar o montante de 
52 mil escudos por hectare semeado. 

DESPORTO 

Credito Agricola apoia produção de cevada paramale 
Para se candidatarem a esta Linha de Crédito, os interessados 

deverão apresentar o contrato celebrado com a EPAC para a produ- 
ção de cevada para malte, cartas de compromisso irrevogável com 
a EPAC e com o INGA, autorizando a liquidação dos pagamentos e 
das ajudas comunitárias através do Crédito Agrícola, assim como o 
compromisso de efectivação de seguro de colheita. 

O Crédito Agrícola, com cerca de um milhão de clientes, quatro- 
centos mil associados e mais de quinhentos balcões em todo o país, 
é a segunda maior rede bancária portuguesa. Destaque-se ainda 
que pelo Crédito Agrícola passa anualmente mais de 65 por cento 
do crédito à agricultura no nosso país. 

  

  

No âmbito das “Oficinas de Ideias” - Pla- 
no de Formação 1997, inicou-se, no pas- 
sado dia 13 de Outubro na Delegação Re- 
gional de Aveiro do IPJ, um Curso de Inici- 
ação à Fotografia. Este curso tem como 
principais objectivos dotar os jovens de co- 

nhecimentos no domínio da captação e re- 
q velação/ampliação a preto e branco, assim 
É como sensibilizá-los para a importância da 

fotografia na sociedade actual, como for- 
ma de expressão e comunicação. 

Todos os jovens que não tiveram opor- 

Oficinas de Ideias 
tunidade de se inscrever e pretendam fre- 
quentar uma acção de formação em fotogra- 
fia, em horário intensivo (fim-de-semana), 

deverão contactar esta Delegação Regional. 
Estão ainda abertas inscrições para os cur- 

sos: Iniciação à Serigrafia, Iniciação ao Vídeo, 
Iniciação Teatral, Astronomia e Defesa Nacional. 

Para mais informações: 
Delegação Regional do Instituto Portu- 

guês da Juventude 
Rua das Pombas - 3810 Aveiro 
Telef. 034-381935 

ESPECTÁCULO 

  

    

  

   
TRAPAGODE 

GRUPO DE MÚSICA BRASMENA - SALREU 

    IÍ VIVA UMA NOITE DIFERENTE dl 
ABR] OSAMBAFAZSARTEDESTANOTE      
     SOPV PY     

  

PAGIN, 

  

“Avelãs de Cima 

| Torneio Triangular de Futebol 
Vai realizar-se no próximo dia 19 de Outubro, no campo do 

Académico de Avelãs de Cima, o 2º Torneio Triangular de Futebol. 

O evento terá o seguinte programa: 
14.30 horas - A.D.C. Pereiro - A.C.R. Cerca /S.Pedro 
15.30 horas - A.C:R. Candieira - A.D.C Pereiro 
16.30 horas - A.C.R. Candieira - A.C.R. Cerca /S.Pedro. 

  

— Jogosrealizados 

| de Juniores “A” (Sub-22) 
ção Nacional Juniores 99, 
Juniores “B” 

    

  

ES      

    

  

  

    

RESULTADOS E CLASSIFICAÇÕES 

  

  

      
  

  

      

| Juvenis - SERIE B AVEIRO Fem PRÓXIMA JORNADA PRÓXIMA JORNADA E 
RESULTADOS Águas Boas- Ribeira Paredes- Couvelha idas s 

Guarda-FC Porto 04 1º Divisão Honra aa Bustos- Monsarros ú Ofivolrirsg 
Selgueiros-Beira Mar t+! ZONASUL en Beira Mar- Valecambrense 

Estação Espinho 01 1º Divisão “B” Casal Combe- Mogotores Ea 
Bcavista-Aguada 61 RESULTADOS 7ONA-SUL Paradeia- Samel 

) Mangualde-Feirerise 03 Famalicão-Gaianha p df) Borralha- Mamarrosa . 
: cussecação Motos Aná é MEVLADOS Requeixo Vista Alegre Juvenis 1º Divisão - 

JVEDFC P Cardo dita +0 — Paredos-Requeixo z0 £ pistisçd 
Boavista 2200 1-1 6 Ribeira-Fementolos 64 Cowelha-Búsios e3 Juni Tº Divisã SERIE B : ee 
Ego 2200 52 6 Boas 31 Monsamos-Carqueão +0 ores 1º Divisão- Dos 

F 3201 64 6 Abavi 21 Luso-Avolis * s2 PERO, 
Estação ê Ra = $ Pesseguei-Aguinensa 31 NEBECósal Coínbã >0 PRN a a 
Guaria BUG AA A Eu ç Sa ora o SÉRIE B v +1 
ECPolo 1100 403 JVED FC PP Momamsa-figia , Per im 1 | 
Saguiros 2 101 42 3 Mouisqunso 6 410 14% 13 sa E Mêalhada:Velecambren: 21 

Beira Mar 310257 3 Fometos 4 310 61 1% CLASSIFICAÇÃO RESULTADOS ato 
Leões 3102 26 3 LAMC 5311 64 10 J VED FÉ Oliveirensa-O. Bairro 1 CLASSIFICAÇÃO 
Académica 2 002 065 O Gafanha 5302 104 q E y » JJ VEDFC P 
Águeda 3003 1-9 O Caio 5302 54 9 Uso O ul Mar E lada Emssamd 522185 |  NEE 2200 62.6 62 Rc 

PRÓXIMA JORNADA Aba 522155 é Bomha, 2200 30 6 LE polo bp o Sa 
FG Porto- Mangualda Pq OR NRO | Tui a ND o A DO Ad 2 Tia 5302 66 6 
Bra Mar. Guara Meme 4 21165 7 RD CLASSCAÇÃO Avança 5302 85 0 

R Leixões- Salgueiros ; 1 5 - J VED EC P Ofveirenso 5 1139 69 4 
Espinho. Académica Olvelinha dat 4 nes ERR ro ú BeraMar 5500 162. 15 Mealhada 5 104 61 3 
Águeda: Estação F 5 é 4 CR NIRO Estareja 5 410 72 13 Veecimbro. 5 104 514 3 
Feiranse- Boavista juta É Mid ia 3 Eur Anada 5401 13 12 Fomentdos 5 104 521 3 

a Ed 5 : ea OA o : e mod 9  Válega 5014 50 1 

Po 5 005 22 O Aniks 201156 1 duo 5 203 186 | PRÓXIMA JORNADA 
Mamarrosa 002 02 . . Anadia 

PRÓXIMA JORNADA Comiha 1001 03 0 Ofvoirenso : 1ê ê ba ê Sarre Taveira 
Gafanha: Pessoguairensa CasaiComba 2 002 1-5 O Aventa . 5 0:05:27. 9 Olveiranso- Fomentolos 

Estrela Azul- Famalicão Mogolores 2 002 15 O  Veomunss 5 005 320 -O Válega- Mealhada 
Fen repre Avanca- Valecambrense 
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Basquetebol - 32. Div 

  

DESPORTO 

ão Nacional (Séniores/femininos) 

Anadia, 58 — Amigos do Funchal, 54 
Belo espectáculo 

Jogo no Pavilhão Munici- 

pal de Anadiá 
Árbitros: José Nogueira e 

Jorge Rodrigues (Porto) 

ANADIA / SANITANA - 
Manu (16), Ana Catarina (3), 

Eunice (12), Ana Teixeira (12) 
e Inês (11). Jogaram ainda: 
Gilda, Liliana (4). Não joga- 
ram: Susana, Maria e Patrí- 
cia. 

Treinador: Prof. João 
Costeira 

AMIGOS (FUNCHAL) - 
C. Abreu (6), Lori, Joana, Isa- 
bel Teixeira (19) e Paula (4). 
Jogaram ainda: Debbie (15), 
S. Duarte (5) e Ema (5). Não 
Jogaram: Marisa e C. Freitas. 

Treinador: João Fernan- 
des 

>ue belo espectáculo de 
basquetebol se assistiu no 
Pavilhão Municipal de Ana- 
dic. ““ena é que, neste primei- 
ro-encontro, o público não 
tenha aparecido em maior 

número. Contudo, estamos 
certos-que no próximo sába- 
do, o Pavilhão vai estar mais 
composto com todos aqueles 

que gostam desta modalida- 

de, depois de terem conhe- 
cimento do espectáculo que 
ambas as equipas proporci- 
onaram. Desde já adianta- 
mos que, gostamos da mo- 
dalidade e só por impedimen- 
to não estaremos sempre a 

assistir a estes excelentes 
espectáculos de Basquete- 

bol: 

A vitória da equipa do 
Anadia só poderá causar sur- 
presas a quem não esteve no 
Pavilhão Municipal de Ana- 
dia. E sem sombra de dúvi- 
das um feito notável, para 
mais tratando-se da actual 
campeã nacional, contando 
nas suas fileiras com duas 

estrangeiras, ao passo que 
as bairradinas têm um plan- 
tel formado pela prata da 
casa. 

A equipa bairradina à pri- 
or inferior ao potencial dos 
Amigos, deu uma grande 
mostra de humildade, com as 
suas jogadoras a entrega- 

rem-se com todo o entusias- 

mo ao encontro, demonstran- 
do a sua real valia. 

Por outro lado, o técnico 
anadiense apresentou um 

conjunto bastante jovem, 
misturado com a experiência 
de Manu, Ana Catarina e Eu- 

. nice, uma jogadora-que nas 

épocas anteriores não foi 
muito utilizada, mas que, foi 
neste encontro um pedra fun- 
damental, marcando 12 pon- 
tos, com 2 triplos, pelo que 
temos de aplaudir não só a . 
jogadora, como o técnico que 
assim poderá ter recuperado 

a atleta à qual não podere- 
mos tirar o mérito e demons- 
tração de que tem uma boa 
leitura do jogo. 

Mas, voltando ao emoci- 
onante encontro poderemos 
adiantar que duvidamos, a 
certo ponto, que as atletas 

pudessem manter o ritmo di- 
abólico que utilizaram duran- 

te os 40m. Estão todos de 
parabéns pela postura que 
tiveram, dando assim maior 
emoção que se foi transmi- 
tindo ao público que se ren- 
deu com efúsivos aplausos. 
Ambas as equipas tiveram 
jogadas de primeira. Quando 
assim é, está de parabéns o 
Basquetebol Feminino, pelo 
que não é demais alertar a 
FPB para que crie outros in- 

centivos à modalidade, aju- 
dando os clubes a não dei- 
xar morrer o Escalão Sénio- 

res / Femininos. 
Já depois de muitas ho- 

ras de encontro, não poderí- 
amos deixar de escrever ain- 
da com certo apontamento, 
pois, assim vale a pena per- 

der um pouco de tempo e sair 
dum Pavilhão bem disposto, 
pelo espectáculo que nos foi 

proporcionado por excelen- 
tes executantes da modalida- 
de. Está por isso, de para- 
béns o Basquetebol Femini- 

no. 
O Anadia esteve sempre 

na mó de cima pela marcha 
do marcador que aos 5', era 

de 11-4; para aôós 10', passar 

para 13-12; pela excelente 
reacção da equipa contrária, 
para aos 15', ser de 21-14; 
com o Anadia a bater-se com 
muita garra, não surpreen- 
dendo o 31-20, ao intervalo. 

No período complemen- 

tar, João Fernandes, logo de 
início, fez pressão a todo o 
campo e a 17' do final, con- 
seguiu reduzir para 33-28, 

pensando-se que as atletas 
Anadienses viessem a clau- 

dicar perante uma defesa 

agressiva das funchalenses, 
mas demonstrando a sua real 
valia. Atingiam-os 25', a ga- 
nhar por 38-28 e, aos 30', 
mantinham uma vantagem 
de 45-36; aos 35' 51-43, e 
com os 5 finais a terem ain- 
da mais emoção, quando a 
ex-Anadiense Isabel Teixeira 
aqueceu a mão e fez 3 triplos, 

  

pelo que o resultado final fi- 
cou reduzido por apenas 4 
pontos. 

Que pena o Anadia não 
ter esta jogadora. No entan- 
to, as jovens que compõem 
o plantel irão demonstrar, 
como fizeram neste belo en- 
contro que o Anadia tentará 

sempre a vitória, embora 
também tenhamos que -afir- 

mar que existem conjuntos 
que estão bastante reforça- 
dos. 

Parabéns à equipa do 
Anadia que começou bem o 

campeonato. 
NOTA: Na próxima edição do 

JBasecção desportiva traz à liça 
importante entrevista com o res- 

otreinador das séniores, João 

Costeira. 

Américo Ribeiro 

  

Resultados da 

1º. Jornada: 

Esc. S. André, 52-Sp. 
Figueirense, 63; Anadia, 
58-Amigos, 54; CIF, 72-U. 
Santarem, 86; Olivais, 77- 
Nacional, 57. Os dois Jo- 
gos que completavam a 
jornada inaugural (D. Pó- 
voa-U. Micaelense e 
CPN-Boa Viagem) foram 
adiados para o próximo 
domingo.     

  

  

mes: 
17 a 23 de Outubro: 

Nicolas Cage. 
24 a 30 de Outubro:   

Águeda - Cine Teatro S, Pedro 
“Contacto” - de Robert Zemeckis, com Jodie Foster, Mat- 

O Cine Teatro de S. Pedro, em Águeda, tem programado — thew McConaughey, Jonh Hurt e James Woods. 
para o corrente mês de Outubro a exibição dos seguintes fil- Dia31: 

Em seguimento de estreia: 
“Elas” - de Luís Galvão Teles, com Carmem Maura, Miou- 

“A outra face” - de David Parnut, con John Travolta e Miou, Marisa Berenson, Guesch Patti, Marthe Keller e Joaquim 
D' ALMEIDA.     

£ Jornal da Bairrada, 16.10.97 
mm 

Kartódromo de Oiã 

Troféu de Resistência 
ganho pela equipa 
"Cookie Jeans" 

Decorreu, no último fim de semana, uma prova de resistência 

em Karting, no kartódromo de Oiá, perante uma grandiosa assistên. 

cia. 
Sendo uma prova composta por 500 voltas, ganharia o troféua 

primeira equipa a completá-las. 
Os Kart's foram fornecidos pela organização, tendo todos eles 

dispositivos de segurança visados para este tipo de provas. 
Afim de evitar as sempre possíveis polémicas nos desportos 

motorizados e salvaguardando os menos experientes, a organiza- 

ção decidiu proibir qualquer alteração nos Karts, apenas permitindo 
variar a pressão dos pneus. 

Uma medida quanto a nós completamente acertada, pois a con- 
dução passou a desempenhar um papel primordial e os Karts reve- 
laram-se com andamentos praticamente iguais. 

As 13 equipas tentaram tudo por tudo para dar o melhor, mas, 

no entanto, só uma equipa poderia ganhar. 
A equipa J. Maia começou por dominar o desenrolar da prova. 

Uma equipa que partiu na 5º posição da grelha da partida. 

Nuno Piçarra Santos foi o piloto que mais se evidenciou, visto 

que, ao cabo de 1 hora de prova, detinha mais de uma volta de 

avanço sobre todos os seus adversários. | 

  

Um autêntico recital de condução que este jovem correndo pela 

equipa da J. Maia e Maia demonstrou e que ninguém ousou contra- 

riar, ele que participa também no troféu DAP e que é um profundo 

conhecedor da Pista de Oiá, mas que em nada lhe retira o mérito 

que todos reconhecem. 
Ao fim da primeira hora de prova a classificação era a seguinte: 
1º - J. Maia e Maia; 2º - TVI; 3º - Cookie Jeans; 4º - Até as 

comemos; 5º - Galp; 6º - PMH; 7º - Sanidusa; 8º - Lamy, Peters; 9º- 

Rui Costa e Sousa; 10º -3M; 112- Clube Shell; +2º - Trans. Bernardo 

e 13º - Hoteis Alexandre. 
A meio da prova a equipa J. Maia e Maia, que liderava, passou 

por alguns precalços e desceu na classificação. 
A equipa da Cookie Jeans “instalou-se” no comando, manten- 

do-a até ao final da prova. 
Notória a recuperação que Nuno Piçarra Santos efectuou à equi: 

paJ. Maia e Maia recuperando uma volta de atraso aos líderes, mas 

a recuperação possível saldou-se numa 4º posição final. 
No final este excelente piloto afirmou que “para já gostaria de 

agradecer a esta equipa (J. Maia e Maia) por me ter convidado. De ê 

resto, posso afirmar que o resultado final da equipa foi óptimo, visto 4: 
ser esta a primeira participação da equipa numa prova destas”. 

A equipa de Rui Costa e Sousa conseguiu a 2º posição final, 
eles que contavam com alguns pilotos experientes e onde o rigor 

táctico predominou. 
Em 3º lugar ficou a equipa “Até as comemos”. Uma óptima clas: 

sificação para esta simpática equipa. Atrás da equipa da J. Maia &; 

Maia (4º) ficou a TVI que evidenciou excelente andamento, justife 

cando assim o 5º lugar final. Na 6º posição ficou a equipa da GALP 

que contou com alguns pilotos já veteranos, enquanto que na m 

posição terminou o Clube Shell, seguido da Sanidusa, 3M, Dupoint, 

PMH, Trans. Bernardo, Lamy Peters e Hotéis Alexandre, respectiva: 

mente 8º, 9º, 10,12º e 13º lugares. 
De referir o bom ambiente vivido na prova, a boa organização 

existente e o contentamento geral de todas as equipas no final da 

prova. 

      

Juan Manuel 
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* "Mistolin" patrocina equipa de Karting 
Aempresa “MISTOLIN" vai 

patrocinar uma equipa de 
karting para a próxima época, | 
como nos adiantou Paulo | 
Botelho, o responsável da equi- 
pa afirmando que “esta empre- 
sa encontra-se em franca ex- | 
pansão, e como os produtos | 
que vendem possuem um alto | 

nível de qualidade coaduna-se 
com a imagem que nós preten- | 
demos evidenciar, ou seja pre- 
tendemos atingir a vitória nos | 
troféus em que iremos partici- | 
par. É que, “o objectivo primor- 
dial será mostrar bem “alto” a 
imagem dos nossos patrocina- | 
dores”. 

JB Deseja que realmente 
todo corra pelo melhor, e que | 
a sorte acompanhe esta sim- | 

pática equipa. ! 
Juan Manuel 

  

O Sporting de Fermente- 
los vai festejar o seu 67 aniver- 
sário, no próximo dia 25 do cor- 
rente (sábado), pelas 20 horas, 
com um jantar convívio na Re- 
sidencial Estância, em Oliveira 
do Bairro. 

Um evento que tem por 
| objectivo, consolidar a união 

existente entre os sócios e sim- 
patizantes, com o grupo de tra- 
balho, facto que se tem revela- 

do positivo, por parte da equi- 
pa, que encontra na massa as- 
sociativa um apoio constante e 
revelador do interesse dos as- 
sociados pelo Futebol do con- 
junto da terra. 

O Fermentelos 97/98, 

» 8,€, Fermentelos festeja 67º Aniversário 
apostado em repetir o êxito de 
temporadas anteriores e se pos- 
sível chegar ainda mais longe, 
apresenta um plantel com valo- 
res de inegável qualidade, colo- 
cando o clube à beira dos primei- 
ros lugares, com fortes possibili- 
dades de representar a fase de 
acesso à terceira nacional. 

Flávio como técnico princi- 
pal e Amorim assumido as fun- 
ções de adjunto, sempre pronto 
a entrar em jogo, se necessári- 
os, foi a dupla previamente es- 
colhida pelo elenco directivo pre- 
sidido por Fernando Sampaio. 

O Presidente Sampaio que 
cumpre esta época, o seu segun- 
da mandato, pretende juntar nes- 
te jantar-convívio um leque de in- 

dividualidades do panorama 
desportivo nacional, dignifi- 
cando o clube de Fermentelos, 
um dos mais antigos do distrito. 

Presenças asseguradas 
para este dia, são: o Presiden- 
te da Câmara Municipal de 
Águeda, Presidente da A.F.A,, 
Presidente da F.P.F., e ainda, 

um delegado do Sporting Clu- 
be de Portugal, entre outros. 

Os responsáveis do Fer- 
mentelos convidam tados os 
amigos do clube e marcarem 
presença neste aniversário, 
esperando uma afluência de 
associados, em grande núme- 
ro, no sentido de ajudar, a tor- 
nar ainda mais forte o Sporting 
local, nesta temporada. 

A. Gomes 
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Jogo no Pavilhão da Laac, 
a contar para a 2º Jornada do 
Campeonato Nacional de Fute- 
bol de 5 da 2º Divisão (série B). 

Árbitro: Joaquim Bonifácio, 
auxiliado por Juvenal Braga 

Cronometrista: Joaquim 
Martins | 

ATÔMICOS: Mesquita (cap.), 
Didi, Zé, Paulo César e David. Jo- 
garam ainda: Miguel Águas, César, 
Mico, Neto e Liberto. 

Treinador: Tó Zé. 
CODAL: Narciso, Ribeiro 

(cap.), Carlitos, Fernando e Tó. 
Jogaram ainda: João, Xibi, Pau- 
lito e Zé Luís. 

Treinador: António Pinhei- 
ro e Manuel Rodrigues. 

Resultado ao intervalo: 2-2 
Golos: David (25m e 29m), 

pelos Atómicos na 1º parte. Pau- 
lo César (29m e 35m) e Didi 
(33m), pelos Atómicos na 2º par- 
te. Tó (3m) e Femando (15m), 
pela Codal na 1º parte. Fernan- 
do (3m), Tó (16m, 19m e 38m), 
Carlitos (17m) e Paulito (26m), 
pela Codal na 2º parte. 

Disciplina: Amarelo - Nar- 
ciso (2), Fernando, César, Mes- 
quita e Tó. Vermelho - Narciso 
(acumulação) e João. 

Na primeira parte, as opor- 

tunidades de golo distribuiram-se 
pela duas equipas. 

Os visitantes, que estive- 

ram a vencer por 0-2, tiveram 

“Resultado final;5-8 — 
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 É Futebol de Cinco 

Atômicos, 5 — Codal, é 
Atómicos voltam a decepcionar 
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Marcação de uma penalidade | inexistente a favor dos homens da casa e que ditou o 

golo que vinha a reduzir a diferença. 

contra sium factor, a arbitragem, 
que esteve completamente des- 
norteada, “afundando-se” com o 
decorrer do primeiro tempo, e aca- 
bando por beneficiar os Atómicos. 

Primeiro, uma grande pena- 

lidade inexistente a favor dos 
homens da casa, e que ditou o 
golo que vinha a reduzir a dife- 
rença. Logo a seguir o golo do 
empate em consequência de um 
livre de 12m, no qual a bola não 
chega a entrar na baliza. 

Ao intervalo 2-2 era um re- 
sultado injusto para com os fo- 
rasteiros. 

Na segunda parte, o treina- 

dor TóZé, deixou David no ban- 

co, optando por César na defe- 

sa. Uma aposta falhada, visto 
que este, em dia não, ia come- 

tendo erro após erro, e a equipa, 

que entrara empatada e com um 
jogador a mais, já perdia por 2- 
6, aos 19m. Apesar disso, o trei- 

nador tardou a mexer na equipa 
e, quando o fez, já era demasia- 
do tarde, 

Aos 26m, o Codal aumenta 
para 2-7, e daí até ao final, os 
jogadores dos Atómicos fizeram 
aquilo que não fizeram durante 
o resto do encontro, isto é, prati- 
car um futebol mais organizado 
e de melhor qualidade. 

Noentanto, a parte final não 

serviu para remediar todo um 
encontro onde a equipa voltou a 

não estar bem. 
Na segunda parte a dupla 

de arbitragem esteve “menos 

mal”, revelando em alguns lan- 
ces um total desconhecimento 
das regras de jogo. 

No final 5-8, é um resulta- 
doquefalaporsí. 

Mais uma vez, de salientar 
na equipa dos Atómicos a boa 
prestação de Mesquita. 

Mais uma derrota averbada 
pelos bairradinos e que vem dar 
expressão a um péssimo início 
de campeonato, Espera-se que 
a'revolução” seja feita já no pró- 
ximo encontro a ser disputado 
em Vila Nova de Gaia. 

Marco Simões   
  

É verdade! Quem acompa- 

nhou esta equipa na época 

transacta, de certeza que não 

esperaria ver, neste momento, 
os Atómicos na “cauda” da 
classificação, com três jogos já 
decorridos e nenhum ponto 

somado. 
Feito o balanço, após a ter- 

ceira ronda, a equipa resume- 
se num grupo pouco coeso e 
nada decidido nas suas ac- 
ções. 

Uma das causas é a perda 

para outros clubes de jogado- 
res muito influentes no plantel 
da época passada, como é o 
caso de Marco e Mota, que ru- 
maram para a Académica e 
Barroca, respectivamente. 

Na equipa deste ano já se 
fez notar a forte presença do 
guarda-redes Mesquita que, 
nestes últimos jogos, apesar 
das derrotas, tem sido como 
que um salvador, revelando o 
bom momento por que está a 
passar. 

Aparecem depois alguns 
reforços que até agora não 
deram grandes mostras do seu 
valor para a equipa é o caso 
de Liberto, Mico e Zé Rouba- 

co. Surgem então os jogado- 
res do ano passado que sur- 
preendentemente, e apesar da 
sua experiência, têm revelado 
indecisão e até mesmo inge- 
nuidade em alguns lances, 

    Atómicos 

Foto José Augusto 

Triste início de época 

  

agravando-se pela má forma fí- 
sica e péssimo sentido de bali- 
za, factores que nos jogos decor- 
ridos se têm feito notar enorme- 
mente. 

Realmente, os adeptos estão 
decepcionados e nem toda a ale- 
gria imposta pela claque (Briga- 
da Ultra) nos encontros disputa- 
dos, consegue apagar dos roso 
tamanha tristeza após mais uma 
derrota. 

A direcção tudo tem feito em 
prol do clube, e apesar da falta 
de apoio e total desprezo por par- 
te da Câmara Municipal, são pos- 

Plantel 97/98 dos Atómicos. 

tos à disposição da equipa todos 
os meios possíveis para que pos- 
sam trabalhar em condições mií- 
nimas, podendo assim realizar 
um bom campeonato. 

E certo que a equipa técnica 
tudo tem feito para que o clube 
“dê a volta por cima”, de modo a 

fazê-lo regressar às vitórias. 
A fonte de qualquer bom re- 

sultado é o trabalho, e se estes 
não são positivos, então é preci- 
so trabalhar mais e melhor. Nes- 
se ponto, o principal papel cabe 
aos jogadores, porque são eles 

que fazem o espectáculo. No 
entanto esse espectáculo ain- 
da não marcou presença, sen- 
do substituído por um futebol 
pobre e sem imaginação. 

Qualquer clube tem os 
seus altos e baixos, e espere- 

mos que com mais trabalho, e 
como se diz na gíria, com “san- 
gue, suor e lágrimas”, seja ul- 
trapassada esta “crise” desporti- 
va, de modo a continuar a dignifi- 
car o bom nome da terra como até 
aqui se vinha a fazer. 

Marco Simões   

4. Jornal da Bairrada, 16.10.97 
e 

jramar, 4 — Belazaima, 
Resultado justo 

Jogo realizado às 21 horas, no Pavilhão Municipal de Gulpilha- 
res. 

Árbitros: António Ferreira e Agostinho Silva. * 
BELAZAIMA: Eduardo Tomé, Daniel Henriques, António Pe- 

reira, Armando Almeida, José Simões, Dinis Domingues (marcou os 
2 golos), Paulo Pereira, Pedro Fonseca, João Coelho (amarelo) e 
Flávio Pereira. 

MIRAMAR: Diogo Morais, Paulo Faria, Francisco Batista (ama- 
relo), Rogério G. (1 golo), José Luzia (amarelo - 1 golo), Ricardo 
Nobre, Vitor Guedes, António Carvalho, Jaime Fernandes, Pedro P. 
(2 golos) e António Peixoto (amarelo). 

Foi um excelente jogo de futebol. Ao intervalo o Miramar tinha 
dois golos de vantagem. No início da segunda parte o Belazaima 

entrou determinado a continuar a lutar e fez o 2-2. Os locais acusa- 

ram a surpresa de se verem em igualdade no marcador e o Belaza- 
ima teve mesmo a oportunidade de fazer o 3 a 2. No entanto, na 

sequência de um livre de 12 metros é o Miramar quem marca, 
Quase no final faz o 4 - 2. O resultado é justo, pois a equipa do 

Miramar é superior, no entanto, pelo bom nível que demonstrou não 
ficaria mal um empate e isso mesmo foi afirmado por diversos ele- 
mentos do Miramar no final do jogo. 

De salientar, a excelente arbitragem dos árbitros de Braga. Nem 
na 1º Divisão encontramos uma equipa de arbitragem assim. Pode- 
rão dizer alguns que foram demasiado rígidos, no entanto, o critério 
foi o mesmo para uma e outra equipa. 

Foto José Augusto     
Uma excelente saída do guarda-redes do Belazaima (Miguel) 

evitou muitos golos do Miramar. 

Atómicos 

1º Porco assado foi um sucesso 
O primeiro Porco Assado realizado pelos Atómicos foi um suces- 

so. Quem o-garantiu foi um dos elementos da direcção do clube que 

aproveitando o momento afirmou “agradeço a todas as pessoas que 
contribuiram” para a realização do priemiro porco assado. 

A esta iniciativa que foi um sucesso começa-se já a pensar num 
segundo encontro com o mesmo fim. 

É preciso que a presença dos Atómicos se comece a fazer notar 
entre as pessoas da nossa terra e, é através de iniciativas comô 
esta que a meta vai sendo atingida. 

Os Atómicos querem continuar a ser o clube do povo, e só com 
ajuda deste poderemos crescer e sonhar mais alto. 

Para o futuro, novas iniciativas virão. 

Soc. Irmãos Miranda, Lda. 

Telefs. (034) 601624/37 - Fax (034) 601907 
Ap. 8 - 3751 ÁGUEDA Codex - Portugal 

Marco Simões 

  

  
        - 1 Controlador de qualidade (c/ experiência 

prática e teórica). 

- 1 Fresador CNC (c/ experiência prática e teórica) 

- 5 Primeiros empregos (9º ano obrigatório). 

Contacto: Na Empinto



  

16.10.97 DESPORTO 

  

  

  

A Jornal da Bairrada, 

Futebol de Cinco 
  

  

Árbitros: Paulo França e 
Gláudio Torres. 

Cronometrista Pinheiro Tei- 

eira. 
ARCA: Jorge Ferreira, Ber- 

tino, Jacinto Cunha, Rui Correia, 
Filipe Fonseca, José Rafael, Ri- 

“gardo Serrano, Paulo Marques, 

Jorge Ferraz e Jorge Lavoura. 
Treinador: Horácio Graça. 
Marcadores: Ricardo Serra- 

no (2), Rafael (1), Filipe Fonse- 
ca (1), Bertino (1). 

Melhores em campo: Paulo 
— Marques, Jorge Ferraz e Berti- 

no. 

E CENTRO CULTURAL DE 

— SANTA MARIA: Eduardo, Bru- 
no, Marco, (cap.), Zé Manel, Sér- 

“gio Macel, André, Nuno Serra, 
“Pedro Miguel e Nuno Rosa. 

Treinador: Agnelo Lopes 
Marcadores: Nuno Serra (2), 

Sérgio Macel (2) e Bruno (1). 
Melhor em campo: Nuno Ser- 

rae Sérgio Macel. 

* Jogou-se a 3º jornada onde 
“esteve frente a frente a Arca (As- 
“sociação de Recreio Cultura e 
“Assistência, de Aguada de Bai- 
xo) e Centro Cultural Santa Ma- 
ria de Manteigas, e em que os 

“pontos foram divididos. 
A equipa serrana vinha dis- 

posta a ganhar aos bairradinos, 

já que tem um lote de jogadores 
muito jovem e bem preparados 
fisicamente, pois são rápidos e 
seguram muito bem a bola, che- 
gando muito facilmente à área de 

remate. 
Os homens da casa já estão 

melhores desde o último jogo, 
mas só se encontraram na se- 
gunda parte. Os bairradinos fó- 
fam os primeiros a marcar numa 
jogada entre Rafael e Ricardo. 
Depois de um cruzamento bem 
Colocado, Serrano fez o primei- 
to golo, estavam decorridos 12 
minutos, mas foi sol de pouca 
dura já que, passado 2 minutos, 
por intermédio de Sérgio Macel 
9 C.C. Santa Maria chegou ao 
empate. O jogo não estava a 
decorrer muito bem aos homens 

da casa, já que nada lhe saía 
bem. Por várias vezes, frente à 
baliza, só com o guardião, o chu- 

ARCA, 5 — Santa Maria, 
Balde de água fria 

Foto José Augusto     
Nuno Serra marca o 3º tento e 
os senhores do apito mandaram 
os jogadores para intervalo, com 
o resultado em 1-3. 

Os donos da casa entraram 
dispostos a dar a reviravolta ao 
resultado, mas a sorte não esta- 
va por lado deles e os forastei- 
ros numa jogada muito rápida em 
que a defesa da Arca não con- 
seguia afastar a bola da área, 
Nuno Serra fazia 0 4-1. 

Os Aguadenses nunca se 
deram por vencidos e, aos 32 
minutos, Ricardo Serrano, pela 
segunda vez, faz gosto ao pé e 
reduz o resultado. Depois foi a 
vez de Rafael, Filipe Fonseca e, 
por último, também se quis as- 
sociar à vitória pondo o resulta- 
do em 5-4 e já em desconto de 
tempo, Bruno faz o empate. 

Foi um balde de água fria, o 
empate ajusta-se, mas só pelo 
esforço em que os jogadores da 
ARCA se entregaram ao jogo e 
acreditaram numa possível vitó- 
ria, mereciam melhor sorte. Foi 
o primeiro ponto, mas entende- 
mos que deu para moralizar os 
atletas, treinador e os amigos da 
modalidade. 

Quanto à arbitragem estes 
homens cometeram alguns erros 
mas, sem influência no resulta- 

bitragem. 
AARCA, no próximo sába- 

do, desloca-se a Albergaria-a- 
Velha, ao Pavilhão Municipal. 

Chamamos à atenção para fodos 
os sócios, amigos da modalida- 
de da terra, que devem acompa- 
nhar os atletas. 

Próxima Jornada: 
18/10: 
Codal - Juv. Miramar (jogo no 

pavilhão Esc. Sec. Vale de Cam- 

bra); 
F.C. Gaia - Atómicos C. (F.C. 

Gaia); 

C.C. Sta. Maria - C. Minigolf 

(Manteigas); 
C. Albergaria - ARCA (Muni- 

cipal); 

G.D. Lameirinhas - S. João 
de Ver (São Miguel - Guarda); 

M.D.C. Módicos - C.C. Barrô 
(Sandim). 

Folgas Belazaima e Nova 
Semente. 

Taça de Portugal (1º elimi- 
natória) - 08/11/97 

Sorteio das equipas da 1º e 
2º Divisão Nacional, das equipas 
Bairradinas e assim o sorteio. 

Jogos a 08/11/97; 
Belazaima - Arca 
S. Lázaro - Atómicos   

  

CCB/AJAMARCOL: Rogério 

Figueiredo, João Pereira, Jorge 
Lopes, Hugo Caixa (1 golo), Fili- 

pe Leitão (2 golos), Renato Gaio, 
Paulo Henriques, António Figuei- 

redo (2 golos), Dionísio Tavares, 

Eduardo Chula, Pedro Santos e 
Sérgio-Flor. 

Treinador: Rui Pinho. 

Massagista: Alberto Mendes 

G.D. LAMEIRINHAS: Luís 

Fernandes, José Almeida (1 

golo), Luis Carvalhinho, Paulo 

Carvalhinho (1 golo), Rui Que- 

lhas, Marco, David e Soelho. 
Treinador: Coelho 
Massagista: João Carvalhinho. 

Durante a primeira parte, o 
jogo esteve equilibrado entre as 
duas equipas e o CCB defrontou- 

se mesmo com algumas dificul- 

dades para abrir a defesa foras- 
teira. Por sua vez, o Lameirinhas 
conseguiu inaugurar o marcador 

e, só a 8 minutos do final da pri- 
meira parte, surgiu o golo da 

igualdade, marcado por Hugo 

após algumas tentativas frustra- 
das. Já em cima do intervalo, 

pelo pé do Tó Figueiredo, viria o 

segundo golo da casa, asseguran- 

Barro, à — Lamelrinhas, 
Mais uma vitória para Barrô     
do alguma tranquilidade ao CCB. 

Na segunda metade, com a 
obtenção do 3º golo por Filipe 

Leitão (o melhor marcador da 

equipa) o domínio do jogo este- 
ve sempre do lado dos barroen- 

ses, que conseguiram marcar 
mais três bolas, contra uma ou- 
tra dos visitantes, tendo o resul- 

tado final sido 5-2. 
Não queremos deixar de 

salientar que o Centro Cultural de 
Barrô não perde há 11 jogos, 

sendo os últimos 3, deste Cam- 
peonato Nacional e os restantes 

Foto José Augusto 

8, da época passada. 
Sem dúvida, esta equipa 

com tão pouco tempo de existên- 

cia tem vindo a fazer um óptimo 

trabalho, sob a orientação da 
equipa técnica de Rui Pinho e 

Dionísio Tavares. 
Deixamos ainda uma pala- 

vra de apreço para a numerosa 
claque que sempre tem acompa- 
nhado o CCB e à qual se deve 

alguma força deste êxito. 
O próximo jogo do CCB 

será no dia 18/10, em Sandim 

(Gaia) frente aos Módicus. 

  

CHÃO VERDE - ASSOCIAÇÃO AMBIENTALISTA 
DO NORTE DA BAIRRADA 

CONVOCATÓRIA, 
Convocam-se todos os associados da 

Associação para uma Assembleia Geral Ex- 

traordinária, a realizar no dia 25 deste mês 
de Outubro (sexta-feira), pelas 20 horas, no 
salão polivalente da ABC de Bustos, em 
Bustos, com a seguinte ordem de trabalhos: 

a) Eleição dos Órgãos Sociais (Mesa 
da Assembleia Geral, Direcção e Conselho 
Fiscal) para o biénio de 1997/99. 

b) Fixação dos montantes da jóia e quo- 

de jóia. 

tas e deliberação sobre a eventual autoriza- 
ção à Direcção para suspender a cobrança 

c) Qutros assuntos de interesse geral. 

Nota: Se à hora marcada não estiver 
presente a maioria dos associados, a As- 

sembleia funcionará uma hora depois, com 
qualquer número. 

Bustos, 11 de Outubro de 1997 
Os associados fundadores 

  

  

  ALTA MENTE 
Telef. 031-52 23 68 Fax 031-52 23 27 

Telem. 0936 - 545 927 

  

  

  

to saía ao lado. E foi sempre as- do. Talvez alguma confusão já Barrô - Santana Faça um Baile ou festa "ALTA MENTE" porque, nestas coisas Boialvo 
Sim. Quem não marca, sofreefoi que eram árbitros de fut-sall. São da música, ter umas "luzes" não é suficiente... 3780 ANADIA “8 

Oque aconteceu. Omesmoatle- da Associação Futebol do Porto Idálio Torres ddr sad em 

ta marca o 2º golo e para fechar, e já nos habituamos às boas ar- 

AGRADECIMENTO AGRADECIMENTO AGRADECIMENTO 

  

LÚCIO SIMÕES 
FERREIRA 

Póvoa do Forno 

Seus sobrinhos, irmã, cu- 
Nhada e restante família, pro- 
Dia   

fundamente sensibilizados 
com as provas de pesar, cari- 
nho-e amizade recebidas por 
ocasião do doloroso transe 
que os enlutou, vêm por este 
único meio, na impossibilida- 
de de o fazer pessoalmente, 
agradecer a todas as pesso- 
as que se dignaram participar 
nas cerimónias fúnebres do 
seu ente querido, no passado 
dia 3 de Outubro, ou que, por 
qualquer outra forma, lhes ma- 
nifestaram o seu pesar. 

Póvoa do Forno, 13.10.97 

“Agência Funerária do Troviscal de António 
Santos - Troviscal 

Telefs, 034-751999 / 752911 - Telem. 0931-342802* 

  

ROSA PIRES 

Póvoa do Carreiro 

Seu marido, filhos, nora, 
genro, netos e restante famí- 

lia, profundamente sensibiliza- 
dos com as provas de pesar, 
carinho e amizade recebidas 
por ocasião do doloroso tran- 
se que os enlutou, vêm por 
este único meio, na impossi- 
bilidade de o fazer pessoal- 
mente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram par- 
ticipar nas cerimónias fune- 
bres do seu ente querido, no 
passado dia 8 de Outubro, ou 
que, por qualquer outra forma, 
lhes manifestaram o seu pesar. 

Póvoa do Carreiro, 13.10.97 

"Agência Funerária do Troviscal de António 
Santos - Troviscal 

Teleis. 034-751999 / 752911 - Telem. 0991-342802"   
  

PALMIRA SANTOS 
ALMEIDA 

Póvoa do Forno 

Seus filhos, noras, netos e 
restante família, profundamen-   

te sensibilizados com as pro- 
vas de pesar, carinho e ami- 
zade recebidas por ocasião do 
doloroso transe que os enlu- 
tou, vêm por este único meio, 
na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, agradecer a to- 
das as pessoas que se digna- 
ram participar nas cerimónias 
fúnebres do seu ente querido, 
no passado dia 6 de Outubro, 
ou que, por qualquer outra for- 
ma, lhes manifestaram o seu 
pesar. 

Póvoa do Forno, 13.10.97 

“Agência Funerária do Troviscal de António 
Santos - Troviscal 

Telefs. 034-751999 / 752911 - Telem. 0931-342802"   
  

a 
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RONDA PELOS LUGARES 

Carvalha 
Soubemos que esteve doen- 

te e foi operada no Hospital de 
Aveiro Maria da Cruz, residente 
no lugar da Carvalha. Mais sou- 
bemos que a sua filha, residente 
em França, casada com Joaquim 
Ferreira de Oliveira, de Amorei- 

ra da Gândara, deslocou-se de 
França para estar alguns dias 
com sua mãe. Desejamos rápi- 
das melhoras à nossa conterrã- 
nea Maria da Cruz. 

Rua Nova 
Foi já no passado dia 5 de 

Outubro que faleceu na Rua 
Nova, onde residia, João Baptis- 

  

ta Santos Ferreira. Contava 75 
anos de idade e era casado com 
Maria Rosa da Silva de quem ti- 
nha dois filhos: Mário e Aníbal. 

Pessoa simples e comunica- 
tiva, ultimamente o seu estado de 

saúde agravou-se e faleceu qua- 
se repentinamente. 

João Ferreira foi com 12 
anos de idade viver para Lisboa, 
onde se empregou na empresa 
de Móveis Olaia e onde apren- 

deu a arte de marcenaria. Depois 
de alguns anos vividos na Capí- 
tal, regressou à terra e aqui exer- 
ceu a profissão de padeiro, agri- 
cultor, carpinteiro e mais tarde 
retomou à sua profissão de mar- 
ceneiro, profissão que exerceu 
até poder trabalhar. 

Por último, a doença atacou- 

o, até que no passado dia 5 fale- 
ceu, depois de uma vida laborio- 

sa e multifacetada. 
O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte para o cemitério 
Novo, em conformidade com os 
seus ideais e última vontade. Paz 
à sua alma. 

À sua esposa e filhos, noras, 
netos e outros familiares, Jornal 
da Bairrada apresenta os seus 
sentidos pêsames. 

Póvoa do Forno 
Com 91 anos faleceu Palmi- 

ra dos Santos Almeida, natural 
de Montelongo de Areias. Veio 
muito novinha para a Póvoa do 
Forno. Aqui viveu toda a sua vida 
até que, mais tarde, já no final, 
foi internada no Lar da Misericór- 
dia de Oliveira do Bairro. 

O seu funeral teve lugar no 
dia 6 de Outubro. Depois de mis- 
sa de corpo presente na Igreja, 
foi sepultada no cemitério velho 
do Troviscal. 

Também o passado dia 9, 
faleceu outra utente do Lar da 
Misericórdia de Oliveira do Bair- 
ro de nome Rosa dos Reis Ne- 
ves, com a idade de 78 anos. Era 
viúva de Manuel António Ferrei- 
ra Canão. 

BAPTISMO. Foi baptizada 
na nossa Igreja Paroquial do Tro- 
viscal a menina Ana Filipe Fer- 
nandes da Costa. É filha de Má- 
rio Fernandes da Costa e de Lí- 
dia Maria dos Santos Filipe, re- 
sidentes no nosso lugar da Pó- 
voa do Forno. 

  

A pequenina Ana teve como 
padrinhos, Rui Artur Fernandes 
da Costa e Maria Ângela dos 
Santos Filipe, tios da Ana e resi- 
dentes respectivamente em Co- 
imbra e Grândola. 

Jornal da Bairrada apresen- 
ta à Ana, seus pais, padrinhos e 

Troviscal 
Regressou ao Brasil Duarte 

Carlos dos Santos, acompanha- 
do de sua esposa, Rosa Pinhal, 

afim de passarem as Festas do 
Natal e Ano Novo que, entretan- 
to, se aproximam. 

M. Simões 

  

  

outros familiares muitos para- 
béns. 

  

Serena 

ADERCUS promove sardinhada 
A ADERCUS vai reali- 

zar, no próximo dia 18 de 

Outubro (sábado), uma 
sardinhada para os seus 
sócios e simpatizantes. 

Este convívio decorre 
junto à sede, na Serena, 
a partir da 21 horas. 

  

      

  

“do pela ACIB (Associação Comercial e Indústrial da Bairrada). 
“A Exposição, onde se podem apreciar algumas reproduções 
dos Séculos XV, XVII e XVIll bem como a Decoração de Águeda, 
teve início no passado dia 4-de Outubro e irá prolongar-se até ao 
“dia 31-do corrente mês. E 

Para qualquer informação adicional, os interessados. devem: 
“contactar a referida Associação. o E 

cao 
: 

Coordenação Concelhia do Ensino Recorrente 
e Educação Extra-Escolar de Oliveira do Bairro y 

AVISO | 
CURSOS SÓCIO-PROFISSIONAIS 

CONCURSOS PARA BOLSEIROS (AS) I 

A Coordenação Concelhia do Ensino Recorrente e Educação 
Extra-Escolar de Oliveira do Bairro, avisa que se encontra aberto 
o concurso de bolseiros (as), para o ano lectivo de 1997/98. 

O concurso decorre entre os dias 13 e 24 de Outubro de 19976 
podem candidatar-se pessoas habilitadas para a formação nas 
áreas de: - Artes Decorativas, Pitura Cerâmica, Artes Plásticas, 
Bordados, Tapeçaria e Corte e Costura. 

Para mais informação, os candidatos devem dirigir-se à 
Corrdenação Concelhia do Ensino Recorrente e Educação Extra- 
Escolar de Oliveira do Bairro, situada no edifício Público das Fi- 
nanças, 1º. Direito, onde poderão consultar o regulamento e ad- 
quirir o boletim de candidatura. Esta deverá ser entregue até às 
17h do último dia do concurso, na referida Coordenação. 

  
  

  

COORDENAÇÃO CONCELHIA DO ENSINO RECORRENTE 
E EDUCAÇÃO EXTRA-ESCOLAR DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

COMUNICADO $ 
Gostava de obter o Diploma do 2º ano? 

Então leia com atenção: 

Encontra-se em funcionamento na Escola do 1º Ciclo do 
Ensino Básico de Bustos, o curso do 2º Ciclo do Ensino Recor- 
rente no qual se poderá ainda inscrever. 

Para mais informação, pode dirigir-se a esta mesma escola 
nos dias úteis, a partir das 20 horas. 
a e curso é gratuito. Não perca tempo, aproveite esta oportu- 

nidade. 
  

  

  Coordenação Concelhia do Ensino Recorrente e Educação 
Extra-Escolar de Oliveira do Bairro 

COMUNICADO 
GOSTAVA DE OBTER O DIPLOMA DO 2º. ANO? 

ENTÃO LEIA COM ATENÇÃO: k 

Encontra-se em funcionamento na Escola do 1º. Ciclo do Ensi- 
no Básico de Oliveira do Bairro o curso do 2º. Ciclo do Ensino 
Recorrente, no qual se poderá ainda inscrever.   

O Curso é gratuito. 
Aproveite esta oportunidade. 
  

  

  

Da OGADOS 

  

Para mais informação, pode dirigir-se a esta mesma escola 
nos dias úteis a partir das 19h30m. 

  

  

  

      
        
  

  

  

        
  

  

  

     
    
Virgílio Mouta e Paulo Mouta 
  

Instaladores de Redes de Gás Industrial e Doméstica. 

Inscritos: No Ministério da Indústria e Energia. 

Assistência: Aparelhos de Queima. 

Posto: Oficial "VULCANO" 

Venda de peças e aparelhos. 

    Oficinas: R. do Marmeleirinho - PERRÃES - Tel. (034) 721920 

Armazém: GIESTA - Tel./Fax 721663 - 3770 OIÃ   
    

LÍGIA SEABRA 
RR ANTÓNIO MOREIRA AUGUSTO CARLOS CORREIA MARIA DO CÉU ERR 

Ran Telef. 748301 ONE Telef. e Fax 031-515333 ABR Comércio - C. Comercial Lara - 
E.N.235 - Frente ao EA a Telef. e Fax 031-504445 Luso. 1º. M. - 3780 Sangalh 

Rua Cândido dos Reis, 16 ALICE Rua Júlio Maia, Nº 3 - 1º. ns Ra -Luso. -1º.M, » galhos 

Tribunal CONDESSO Rua Júlio Maia, Nº 3 - 1º. 

JORGE MENDONÇA LUISA GONÇALVES EAR a DANIEL FERREIRA 
Telef. 748117 Telef. 034-747446 DMESÍDBIG DINIZ 
Apartado 124 EN. 235 pe Ca Telef. 031-504298 MANUEL GRANJEIA 

Rua da Murta, 2º. Dto Edifício Arco-Íris 2º G Ê Largo do Cruzeiro Telef. 22556 -Rua 31 de Janeiro, - 12-1º, - AVEIRO 

- Sociedade Instaladora é rinh IEEE 

de Redes de Gás, Lda. E . Epi E a a DO PORJANEL 
VMa É Anei ; Ê ses SERRALHARIA ARTÍSTICA DO CÉRTIMA, LDA. 

AS Gerência AS | 

d e 

Tapetes de Arraiolos * Linhos * Bordados * 

Artesanato * Lãs * Telas e todo o tipo de material 

para bordados. 

Fazem-se cortinas e bordados em linho 

por medida, 

Estão abertas as inscrições até 31 de Outubro para 

aprendizagem de ARRAIOLOS E BORDADOS. 
  

Telef. (034) 747843 - Rua dos Colégios -     Ed. Olympus, 73 - 3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

SERRALHARIA CIVIL 

CAIXILHARIA DE ALUMÍNIO 

NOVA GERÊNCIA 

Telef. 748248 - Fax 747298 

3770 OLIVEIRA DO BAIRRO       4
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' Fogueira 

Vandalos 
a solta 

Por várias vezes temos 
puvido as mais acerbas críti- 
tas ao poder instituído (Junta 

pg Câmara), dizendo que pou- 

to ou nada têm feito em prol 
do povo que legitimamente 
representam. 

É possível que algumas 
dessas críticas sejam pertinen- 

tes, pois os numerários públi- 
os continuam a ser sempre 
mais canalizados para os gran- 

des centros de decisão. 
Todavia, é triste verificar 

o que actualmente vem acon- 

jecendo. O espelho colocado 
junto a curva do Salvador para 

sinalizar quem vem do lado da 

Chousa, encontra-se partido, o 

mesmo acontecendo aquele 
que na estrada de Ancas co- 
manda o trânsito do lado da 

Rua dos Fornos. 
Entretanto, os desacatos 

não terminam por aqui, pois a 
placa toponímica em mármo- 

Te que a partir do Lago S. Sil- 
vestre indica a Rua Nossa Se- 

nhora do Parto, também se en- 
* contra partido e obviamente 

destruída. 
Isto ultrapassa tudo, pois 

só pessoas de maus instintos 
OU instintos destruidores são 

Capazes de tais actos. Seriam 

seus cinco reis de repugnância 
Cometer atropelos ao que per- 

tence a colectividade. 

Afigura-se-nos portanto, 
Que a GNR deveria patrulhar 
mais assiduamente os lugares 
fora da sede da freguesia pois, 

à não há dúvida que actos desta 
Natureza só poderão ser perpe- 

trados por indivíduos irrespon- 
Sáveis e destruidores. 

Vilarinho do Bairro 

Feira de S. Miguel 
morando o final das colheitas com quatro noi- 

tadas, em vez das duas tradicionais, sobretudo 

de alguns anos a esta parte. 
Enfim, deste modo podemos concluir que a 

tradição já não é o que era! Nozes, havia pou- 

cas, portanto um dos atractivos mais antigos 
esteve ausente. Prendas para comprar, mesmo 

para os pouco exigentes, não havia em qualida- 
de ou número suficiente, porque os feirante es- 
casseavam. 

Apesar de tudo e para espanto de todos, face 
à pobreza do enorme recinto do mercado, proli- 
feraram as colheres de pau, para baterem no rabo 
dos mais jovens. 

Francamente, até por esta tradição importa- 
da, sabe-se lá de onde e por quem, se nota que 
esta feira se desvirtuou completâmente!... 

Temos um ano para lhe devolver o antigo bri- 
lho e recuperar a tradição da compra das nozes, 
das prendas e das colheres de pau para oferecer, 
as quais eram apenas uma oferta, nunca tendo 
sido usadas como instrumento de agressão, pelo 
menos na feira. 

Oxalá S. Miguel nos ilumine! 

Mais uma vez ocorreu, no passado dia 29 
de Setembro, o dia de S. Miguel, padroeiro 

da freguesia de Vilarinho do Bairro que aqui 
é comemorado com a habitual e centenária 

Feira de S. Miguel. 
Só que, este ano, como já vem acontecen- 

do desde que o local da sua realização pas- 
sou para o novo recinto do mercado domi- 

nical, a afluência parece continuar a dimi- 

nuir de uma forma gradual e sistemática. 
Ainda vêm alguns (poucos) autocarros com 
romeiros, que se deslocam de seguida ao 

Santuário de Nossa Senhora dos Banhos, os 
quais outrora faziam esse mesmo percurso 
a pé, vindos de véspera, para assistirem à 

noitada que, já então, se efectuava e agora 
também, graças ao empenhamento do gru- 
po dos rapazes solteiros. Convém referir que, 

enquanto se tem registado um decréscimo 

de afluência e da qualidade na feira (de ano 
para ano), se verificou, inversamente, um 

maior cuidado, quer na preparação da festa 
religiosa, quer ainda na festa profana come- 

  

  
Jovem licenciado 

Concluiu a sua licenciatu- 
ra, em engenharia Electrotéc- 
nica, na velhinha e prestigi- 

ante Universidade de Coim- 

bra, o jovem João Pedro de 

Almeida, filho do distinto or- 

  

topedista vilarinhense Dr. Ma- 

nuel Duarte da Cruz Barreto e 
da Dra. Lina Barreto que, em- 

bora residindo em Coimbra, 
não deixam de se considerar 
filhos desta aldeia de Vilarinho 

do Bairro. 

Este casal não perdeu nunca 

os laços que os prendem aos 
familiares e amigos e à própria 
Aldeia, envolvendo-se activa- 

mente no progresso desta ter- 

ra, integrando a Comissão de 

Melhoramentos que pôs de pé 
o Pavilhão Gimnodesportivo, 

deslocando-se frequentemente 

a Vilarinho do Bairro para fins 

de semana e férias, tendo in- 
cutido nos filhos os mesmos 

valores. Deste modo, o jovem 

licenciado tornou-se, também 
ele, um bom vilarinhense, já 

que vinha visitar o seu avô 
Acácio Cruz Barreto, com 

muita assiduidade, começan- 
do a acompanhá-lo, desde a 
infância, nos passeios a pé e/ 
ou de bicicleta, nomeada- 
mente à Praia de Mira, inte- 

grando o grupo “Os Pedalis- 
tas “ de Vilarinho do Bairro”. 

Ao jovem engenheiro João 

Pedro, que terminou brilhan- 

temente o seu curso com ele- 
vada classificação de dezano- 

ve valores, endereçamos os 

nosso parabéns, desejando as 
maiores felicidade, que torna- 

mos extensivos a seus pais e 
avô, nosso estimado assinan- 

te. 
Mais um valor de que Vi- 

larinho do Bairro muito se 

orgulha 

José Jesus Alves Allen   
  

  

Meidin em festa 
O Grupo Meidin, vai actuar, no dia 17 de Outubro, às 22 

horas, no salão de bailes do Outeiro de Baixo (Anadia). 

Trata-se de um espectáculo organizado pela Anadijovem - 

Associação Juvenil do Concelho de Anadia. Um evento que 
marca o arranque de uma série de iniciativas a organizar por 

este organismo anadiense. 
Neste espectáculo, o grupo Meidin irá apresentar parte do 

novo investimento que acaba de fazer em termos de material de 
som e de luzes, bem como no meio de transporte desse mesmo 

material, 
Esse aumento bastante significativo da quantidade e quali- 

dade de som e luzes, somando à aquisição de um camião novo 
de transportes internacionais (“trailler”) que custou alguns mi- 

lhares de contos, mas, de acordo com o manager do grupo, “mais 

não representa do que a resposta aos anseios do público, que 
cada vez surge em maior número nas nossas actuações”. 

O porta-voz da banda, Miguel Gonçalves, garante que “es- 
tes milhares de contos representam apenas parte daquilo que 
vamos investir até ao princípio da Primavera, altura em que o 

Meidin começa em forma os seus espectáculos de rua e, então, 
sim, a qualidade estética será ainda maior”. 

Neste momento, conforme refere Miguel Gonçalves, “o 

Meidin deu o primeiro passo, ao adquirir um camião com as 
dimensões máximas permitidas em Portugal. Trata-se de um 

“trailler” a pensar no futuro. Entretanto, estamos já a negociar a 

compra de um sistema de som e de luzes do mais moderno que 
existe no mercado internacional. A seguir surgirão outras sur- 

presas agradáveis”. 

Entretanto, o grupo musical MEIDIN vai comemorar o seu 
primeiro aniversário, no próximo dia 25 de Outubro, pelas 22,00 

horas, no Salão Sparkles, em Paredes do Bairro (Anadia). 

Para o efeito a banda aveirense vai promover um espectácu- 

lo com o grupo Mundo Novo que, por seu lado, fará a apresen- 

tação do novo disco. 
De realçar que todos aqueles que comprarem o CD do Mun- 

do Novo, no local do espectáculo, receberão uma entrada grátis. 
Os MEIDIN, na Tour de 97, contam com o apoio do JB. 

No próximo dia 31 de Outubro, sexta-feira, o grupo musical 
MEIDIN vai actuar em Cadima Cantanhede, abrilhantando um 

“baile das bruxas”. 
A organização deste baile, adverte que há prémios para as 

melhores fantasias. 
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GONÇALVES 

— 0000 
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Telef. 748141 -   
* Armações, Óculos de Sol, Lentes de 

Contacto * MARCAMOS CONSULTAS. 
- C/ OURIVESARIA, RELOJOARIA E 

| CONSERTOS (Em Oliveira do Bairro) 

SEDE; Av. Dr. Abílio Pereira Pinto - Telef./Fax 747590 - 3770 
OLIVEIRA DO BAIRRO * FILIAL: Praça da República - 

3770 OLIVEIRA DO BAIRRO * FILIAL: 
Av. 25 de Abril, 5 - Tel.321862 - 3830 ÍLHAVO * FILIAL: 
Rua Eça de Queiróz (5 bicas) - Tel. 25880 - 3800 AVEIRO. 

APOSTAMOS 
NA 

QUALIDADE 

  

Aa 
Mater s de Construção, SA 

  

Eee iii o Der Lu resA LUTO 

A maior gama de materiais de Construção Civil 

e Saneamento do Centro do País 
  

  

De acordo com a sua política de apresentar produtos da 

técnica mais avançada, oferece também agora: 

LECA-argila expandida ** URALITA -caleiras circulares 

em PVC ** ODEM-Caixas especiais para esgotos e 

girândolas para chaminés. 

Chapas de isolamento em polistireno exturdido. 
Manga geotêxtil **Tubos de drenagem 

PREÇOS COMPETITIVOS 
Abertos também aos Sábados de manhã. 

Telefones - Geral 034-743251 (4 linhas) - Armazém Ferro 
034-743198 - Balcão 034-743199 - Telefax 034-743020 

  

Empresa do sector de embalagens 

com implantação a nível nacional, 

ADMITE para os seus quadros: 

ss Um Vendedor para zona Norte 
> Um Vendedor para zona Centro 
ss Um Vendedor para zona Sul 

5 Um Desenhador 

e Pessoal indiferenciado 

  

Envio de Currículos para: 

Apart. 20 
3780 Avelãs de Caminho         

a



  

  

ta de Freguesia, enquanto que 
pelo PS candidata-se Carmo 
Manuel Ferreira Amaro. 

Jornal da Bairrada é um 
Jornal informativo e queremos a 
todos os nossos leitores (e já 
somos muitos) dar todas as pos- 
síveis notícias, por isso estamos 
abertos a qualquer esclareci- 
mento seja político ou não. 

« Jdálio Torres 
=     

    

  

CASAMENTO. Sábado, dia 
4, contrairam matrimónio na Igre- 
ja Paroquial desta freguesia, a 
menina Dina Susana Seabra dos 
Reis, com Mário Paulo de Olivei- 
ra Pedrosa. Ela é natural e resi- 
dente no lugar da Landiosa 
(Aguada de Baixo) e é filha de 
Maria Seabra Branco e Arménio 
dos Reis Rodrigues. Ele é natu- 
ral da Lavandeira (Oliveira do 
Bairro) e é filho de Vitália Alves 
de Oliveira e Elísio Fontes Pe- 
drosa. 

Apadrinharam este enlace, 

pela noiva, Dília Maria dos Reis 
Rodrigues e Luciano dos Reis 
Rodrigues, e pelo noivo, lida 
Maria Simões dos Santos e Má- 
rio Fontes Pedrosa. 

Cerca de umas centenas de 
convidados testemunharam um 
princípio de uma nova vida de um 
casal que, já bem maduro na ida- 
de, parte para uma vida em que 

prometeram um ao outro tudo o 

- que a vida lhes propõe. 
O nosso Jornal associa-se 

a esses votos de parabéns. 

Maria Isabel Alves 

VIDA POLÍTICA. Na sema- 
na passada noticiamos que 

quem encabeçava a lista do 
PSD, era Augusto José Brito da 

Silva. Informações de fonte dig- 
na, contudo esta semana tive- 
mos a informação de que não 
será este o candidato, mas sim 
Maria Isabel Correia Alves, es- 
posa de Paulo Alves. 

Pelo (CDS/PP) recandida- 
ta-seJosé Luís de Almeida Pires 
que é o actual Presidente da Jun- 

Carmo Amaro 

  

  

Fermentelos 
  

NOVA ENGENHEIRA 

QUE TAMBÉM É MUSICA. No 
pretérito sábado, a rua do Viei- 

ra, nesta vila, esteve em festa 

animada, pelo facto da nova li- 

cenciada em “Metalúrgia e Ma- 
teriais”. Trata-se da Engº. Maria 
Edite Ferreira Neves, que para 
além de “aprovada” tem, simul- 
taneamente, feito parte da Ban- 
da Nova. Portal facto, Banda não 
quis alhear-se ao acontecimen- 
to marcando presença e fazen- 
do assim jus à sua dedicação, 
durante aproximadamente uma 

década. 
A nova Engenheira é filha 

de-Maria Isabel Ferreira da Silva 
e de António Raínho Neves e 
concluiu a sua licenciatura aos 
23 anos de idade, com elevada 
classificação. 

Seus pais, felizes pelo 
acontecimento, reuniram em sua 
casa muitos convidados, talvez 
mais de duas centenas, não po- 
dendo nós, como era nosso de- 
sejo, podido estar presente em 
representação do JB. 

Todavia, daqui a saudamos, 

desejando-lhe as maiores ventu- 
ras e proventos na nova carrei- 
ra, que já encetou. 

BANDA NOVA VAITOCAR 

À VELHA. Contrastando plena: 
mente com os feitos de há uma 
meia centena de anos atrás, cuja 
rivalidade era doentia (outras 
gentes, outras mentalidades) 
agora, a Banda Nova, em retri- 
“buição do que a sua congénere 
já fez, irá no próximo dia 25, rea- 
lizar um concerto no Salão de 
Festa da Banda Marcial ou Ve- 
lha. 

    

E digam lá que isto não é 
sinónimo de puro intercambio, 
cordialidade e transparência 
numa rivalidade sã e construti- 
va, autêntica fraternidade. 

Parabéns às duas Direc- 
ções e elementos activos por 

esta aproximação familiar que 

une com tão bons laços a “Ram- 
boia" e a “Pinha”. 

FALECIMENTOS. Faleceu, 
na última semana, no Hospital 
Distrital, António Macedo, octo- 
genário, de saudosa memória. 

Atodos os seus familiares, 
renovamos as nossas condolên- 
cias. 

Com doença que não per- 
doa, faleceu também João Go- 
mes Inácio, com 65 anos de ida- 
de. 

Pessoa muito estimada e 
considerada, o seu funeral cons- 
tituiu uma grande manifestação 
de pesar. 

Artur Carvalhal 

  

Avelãs 

de Caminho 
  

FALECIMENTO. Faleceu no 
passado dia 8, nesta freguesia, 
a nossa conterrânea Maria Rosa 
Sucena dos Santos, de 80 anos 
de idade, viúva de Arsénio Car- 

rete dos Santos. 
Após as exéquias fúnebres, 

o seu corpo foi sepultado no nos- 
so cemitério, tendo tido a acom- 
panhá-lo à sua última morada 
muitas pessoas amigas. 

À família entutada, “Jornal da 
Bairrada”, apresenta sentidos 
pêsames. 

EC. 

  

    Tel. 034 - 655267 

Rua da Boavista Ela 

3750 BELAZAIMA DO CHÃO - AGD     

  

FESTAS E ROMARIAS 

Arinhos - Mealhada 

8, Martinho 
Vai realizar-se as Festas 

em honra de S. Martinho, nos 
próximos dias 8, 9., 10 e 11 de 
Novembro, com o seguinte pro- 

grama: 
Sábado, dia 8 
09.00 horas - Chegada dos 

Zés P'reiras que percorrerão as 
ruas do lugar 

22.00 horas - Arraial com o 
conjunto “Amadeu Mota”. 

ruas do lugar 

15.00 horas - Futebol Sol- 
teiros - Casados 

22.00 horas - Actuação do 

Grupo “Lanbel Show” e seus 
bailarinos. 

Terça-feira, dia 11 
Dia de S. Martinho 
09.00 horas - Chegada dos 

Zés P'reiras que percorrerão as 
ruas do lugar 

Domingo, dia 9 09.30 horas - Matança do. 

08.00 horas - Salva de 21 porco 
tiros 12.30 horas - Será assado 

09.00 horas - Chegada da o porco para todas as pessoas 
Mini-Banda 'S. Pedro", Antes, que queiram participar na fes- 
que fará a arruada habitual ta 

15.00 horas - Missa Sole- 
ne seguinte de Procissão 

22.00 horas - Actuação do 
conjunto Típico “Renascer” 

10.00 horas - Tradicional 
Castanhada para todas as pes- 
soas presentes. 

22:00 horas - Arraial com 0 
24.00 horas - Lançamento famoso conjunto “The 

de fogo de artifício. Yankees” 
Segunda-feira, dia 10 No recinto da festa funcio- 
09.00 horas - Chegada dos | nará um bar permanente. 

Zés P'reiras que percorrerão as ! 

  

  
  

  

  

  
  

( RUI CASTELA ) 
MÉDICO ESPECIALISTA - DOENÇAS DOS OLHOS 

Assistente graduado do Centro Hospitalar de Coimbra 

Consultório: Sobreiro - Bustos e Torres - Poutena 
Operações - Lentes de Contacto 

Consultas às 4ºs feiras no Sobreiro, e aos sábados à tarde na Poutena, a partir das 15 horas. 
Marcações todos os dias na ÓPTICA PATO * Telef. 752194 ou 031-959300 

Sobreiro - BUSTOS 

  

TODO O RECEIT 

ÓPTICA 21 
ÁRIO MÉDICO, ÓCULOS 

E LENTES DE CONTACTO. RASTREIOS VISUAIS. 

  

Marcação de Consultas. 

OLIVEIRA DO BAIRRO - Telef. 747516 
R. da Murta (Frente à E.D.P.) 

COIMBRA - Av. Sá da Bandeira 115 - Lj.21 
  

  

—— ABEL TAVARES —— 
Médico Especialista 

Doenças da Boca e Dentes. 

Consultas às 2º., 4º. e 6ºs., a partir das 15 horas. 

Telefone: 034 - 748502 

| Rua da Murta - OLIVEIRA DO BAIRRO 

      
“CLÍNICA 

  
     

RADIOSCOPIA * ONDAS CURTAS 
Consultas: das 14 às 19 horas. 

SÁBADOS: de manhã. 
Marcações pelo telefone 034 - 666218. 

MEDICA 

  
  

AGUADA DE BAIXO 

  

  ” VENDE-SE      

   

  

   

    

   
   

   

    
   

   

    

ANADIA -Garagem 
- Lote de terreno p/ ARREDORES ANADIA 
construção, 1900m2 (Avenida | - Lotes de terreno p/ 
das Laranjeiras) construção - área entre 841 & 

CENTRO DE ANADIA 988 m2 
-Lote de terreno p/ construção | - 6 Moradias - 18.000 cts / 
- 1000 m2. 17.500 

= = 

-Vivenda de luxo em fase de ps PEN 
começo. ; Cú 

MatarostA (EpiríCIO DAS - Apartamento T2 duplex - 
Lajes) Bons acabamentos c/ ou s/ 
-Apartamento T2 duplex c/ 

acabamentos de luxo c/ 

estacionamento na cave 

garagem 
- Terreno p/ futura construção 
em altura - 1.500 m2 

  

Contactar: (031) 504690 

   

Leis JORNAL DA BAIRRADA
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Bairradinos 

no Mundo 

AUSTRÁLIA - SYDNEY 
| PARABÉNS: No passado 

dia 9 de Outubro, completou 7 

aninhos, à menina Jessica 

ipa Boto Cavadas, filha de 

Jorge e Carla Cavadas, emigra- 

dos em Sydney. 

| Jornal da Bairrada e seus 

avós paterno, Manuel e Quitas 
Cavadas associam-se a seus 

ai ido muitas felici- 

à equena Jessica pela 

sua vida fora. 

    

   
   

  

BRASIL 

Manuel Marques Moura, do 
“Areeiro, Palhaça, é um grande 

amigo do Jornal da Bairrada, 
não só como assinante mas 

angariando outros e até parti- 
; tipando o pagamento das duas 

“assinaturas, como foi ocaso em 

relação aos amigos, Firmino 

Fernandes Claro e Helene 
Almeida Croce, emigrante em 
'$, Paulo (Brasil), bem como 

Manuel Lourenço Zagalo. 
Manuel Marques Moura e 

esposa aproveitam para saudar 

estes amigos e todos os ami- 

gos de S. Paulo através deste 
Semanário que por ali é muito 

apreciado. 

|    
| Cachorros (fêmeas), de 

faça Boxer, vacinados 

com pedigree, com 2 

«meses, desparasitados. 

| Contactar: 
Telef. 031 - 596390 

| la 

| o Grande Bairrada | 
DivERSOS 

  

Cantanhede 

Melhoria dos acessos ao concelho 
As vias de comunicação, que ligam o 

concelho de Cantanhede a todos os conce- 

lhos limítrofes, constituíram desde há mui- 

to uma das principais preocupações para 
todos aqueles que, quer por motivos pro- 

fissionais, quer por motivos pessoais, ne- 

cessitam de as utilizar. 
Com a melhoria que, de uma forma ge- 

neralizada, se tem vindo a verificar em to- 

dos os acessos ao concelho de Cantanhede, 

nomeadamente nas estradas N-234, N-I 11 

e N-109, é agora muito mais fácil a circula- 

ção nesta região, quer pelo tempo 

dispendido que é muito menor quer a nível 

da segurança e conforto que aumentaram 

consideravelmente. 

“Importa, pois, desmitificar o conceito de 

inacessibilidade que ainda persiste e que muito 
tem afectado todos os agentes económicos des- 
te concelho”, segundo José Eduardo Catarino. 

Entretanto, refira-se que também, no passa- 
do dia 10 de Outubro, pelas 21.30 horas, no 

auditório dos Bombeiros Voluntários de 
Cantanhede, decorreu, no âmbito do “Ciclo de 

Debates para o Desenvolvimento-Cantanhede 
que Futuro”, da candidatura de Jorge Catarino 

à presidência da Câmara Municipal de 

Cantanhede pelo PSD, um fórum de discussão 

sobre o Ambiente e Qualidade de Vida, que con- 
tou com a presença de Carlos Pimenta, deputa- 

do ao Parlamento Europeu e especialista na 

matéria. 

  TE E 

  

  

  

  
Associação Social e Cultural da Terceira Idade 

e do Autodidacta de Aveiro 
ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 

No uso da competência conferida pelo nº 

1 do artigo 30º e no respeito pelo disposto na 
alínea c), nº 2, do artigo 29º dos Estatutos da 

Associação, convoco a Assembleia Geral para 
reunir, em sessão ordinária, no dia 14 de No- 

vembro de 1997, sexta-feira, às 18.30 horas, 

no Salão Nobre da Sede da Junta de Fregue- 
sia de São Bernardo, para o cumprimento da 

seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 
1. Apresentação, análise e votação do Pro- 

tocolo de Colaboração entre a Associação e a 

Junta de Freguesia de São Bernardo. 
2. Apresentação, apreciação e votação do 

Orçamento e do Programa de Acção para o 

ano de 1998. 
3, Outros assuntos de interesse. 
Não estando presentes mais de metade 

dos Associados, a Assembleia iniciará os seus 

trabalhos uma hora depois, com qualquer 
número de presenças (nº 1 do artigo 31º). 

São Bernardo, | de Outubro de 1997 
O Presidente da Mesa da Assembleia 

Geral 

  

Novos assinantes 
Nas últimas três semanas, aumentou a grande família de 

JB com a inscrição de mais alguns amigos espalhados por di- 

versas regiões. 
Manuel Simões Pereira - Pedreira, Palhaça; José Manuel 

Rodrigues Santiago - Pousadouros, Aguada de Cima; Maria 

Lucinda Fernandes Amaral Cova, Adélia dos Santos Capucho, 

Centro Português e Serteca La Urbina, C.A: - Caracas - 

Venezuela: A. Bastos Panaderia Lusitano - Barquisimeto - 

Venezuela; Adosinda Pato - Cortégaça; Rural Seguros - Lis- 

boa: Manuel Graça Ribeiro - Agras de Cima- Oiã; José Alberto 

Quintas Lopes - Carqueijo - Barró; Sílvio David Quaresma de 

Morais Marques- Macinhata do Vouga: Fernando Grilo 

Martins - Aguada de Baixo; José Maria de Jesus - Aguada de 

Baixo: Nicofer, Lda. Pousadouros - Aguada de Cima; Engº. 

Teresa Maria E: L. Costa Oliveira do Bairro; Philippe Santi- 

ago Martins - Fogueira - Sangalhos; Filipe Rui Manuel - Fran- 

ça; Adelina Mendes Pinheiro - S. Paulo - Brasil; Acácio Ferreira 

dos Santos-- Rio de Janeiro - Brasil; Orlando Moreira Dias - 

Arinhos - Mealhada; Carolina Maia - Lisboa: Celestino Costa 

Dias € António Jesus Marques - Nariz; Telmo de Oliveira Pi- 

res - EUA: Paulino Dias Simões - Aguada de Baixo; Rogério 

Manuel de Jesus Rodrigues - Ribafornos - Curia; João 

Evangelista Peralta - Santo André - Vagos; Ana Elisabete de 

Almeida Fernandes - Troviscal; Ana Margarida Figueiredo 

Fernandes - Aveiro: Dr. Manuel Luís da Costa Cabral Correia 

é Dr. Rui da Costa Cabral Correia - Lisboa (estes dois últimos 

devem-se ao empenho e amizade já criada ao nosso Jornal por 

Edmundo Silva, do Instituto Nacional de Engenharia e 

Tecnologia Industrial, Lisboa, recém inscrito na família a quem 

deseja dar mais uma forcinha para os 10.000.::). 

Ainda outros amigos: y 

Hélder de Almeida Pires - Borralha - Águeda; Antônio 

Ferreira da Silva - Palhaça; Carlos Manuel de Jesus Marques 

- Vila Verde; Mário José Silva - Newark - U.S.A.: Xanatos e 

Xanatos, Empreiteiros; Lda.- Passadouro - Troviscal; José 
Antônio Alves Ferreira - Oia: Dr. António Duarte Morais - 

Forca- Aveiro; “Mário Cruz-- Hesperange - Luxemburgo; 

Heleno Adelino - Alzette = Luxemburgo; Manuel Carvalho - 

        

“Dudelange - Luxemburgo e O Cordeirinho de Marlene Ferreira 
Mouta - Oliveira do Bairro. 

Agradecemos a atenção dispensada e esperamos que con- 

tinuem a gostar de JB é façam novos amigos desta grande 

família à caminho (bém perto) dos dez mil. 

  

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS 

DE EDUCAÇÃO DA ESCOLA PRIMÁRIA DE 

AGUADA DE BAIXO 

CONVOCATÓRIA 

O Presidente da Assembleia Geral da A.P.A.B. - Associa- 

ção de Pais e Encarregados de Educação da Escola Primária 

de Aguada de Baixo, dando cumprimento ao artigo 10 nº 4 

alínea à) convoca todos os Associados para uma Assembleia 

Geral, no próximo dia 23/10/97, pelas 21.00 horas, na sua 

sede (Junta de Freguesia), com a seguinte ordem de trabalho: 

1º Eleição dos Corpos Sociais 1997/1998 

2º Discutir e aprovar relatório e contas anuais. 

Aguada de Baixo, 13 de Outubro de 1997. 

O Presidente da Assembleia Geral. 
(Carlos Manuel Reis Rodrigues) 

  

  

  

FAUSTO OLIVEIRA 
e SILVA 

Troviscal 
  
    Sua esposa e restante fa- 

a, profundamente sensibi- 
mm asas 

É T 
AGRADECIMENTO 

lizados com as provas de pe- 
sar, carinho e amizade rece- 
bidas por ocasião do doloroso 
transe que os enlutou, vêm por 
este único meio, na impossi- 
bilidade de o fazer pessoal- 
mente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram par- 
ticipar nas cerimónias fune- 
bres do seu ente querido, no 
passado dia 30 de Setembro, 
ou que, por qualquer outra for- 
ma, lhes manifestaram o seu 
pesar. 

Troviscal, 06.10.97 

“Agência Funerária Resende - 

Passadouro - Troviscal. 

Telefones: (034) 751718 / 752289       
DE JESUS | 

Feiteira - Troviscal 

Sua filha, netos e restante 
tamília, profundamente sensi- 

Tt 

AGRADECIMENTO 

bilizados com as provas de pe- 
sar, carinho e amizade rece- 
bidas por ocasião do doloroso 
transe que os enlutou, vêm por 
este único meio, na impossi- 
bilidade de o fazer pessoal- 
mente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram par- 
ticipar nas cerimónias fúne- 
bres do seu ente querido, no 
passado dia Otde Outubro, ou 
que, por qualquer outra forma, 
lhes manifestaram o seu pe- 
sar. 

Troviscal, 06.10.97 

"Agência Funerária Resende - 

Passadouro - Troviscal. 

Telefones: (034) 751718 /752289   + 

AGRADECIMENTO 

mente sensibilizados com as 
provas de pesar, carinho e 
amizade recebidas por oca- 
sião do doloroso transe que 
os enlutou, vêm por este úni- 
co meio, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, agrade- 
cer a todas as pessoas que 
se dignaram participar nas ce- 
rimónias fúnebres do seu ente 
querido, no passado dia 26 de 
Setembro, ou que, por qual- 
quer outra forma, lhes mani- 
festaram o seu pesar. 

     
ADÉLIA FERREIRA 

DOS SANTOS 

Passadouro - Troviscal 
Troviscal, 06.10.97 

“Agência Funerária Resende - 
Passadouro - Troviscal. 

Telefones: (034) 751718/752289 
Suas filhas, genros, netos 

e restante família, profunda-   
  

ae DE Se eme 
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coordenador 

técnico do 
futebol juvenil do 

Recreio de Águeda, 

Augusto Semedo, levou 

a efeito a apresentação 

pública, com o apoio da 

Direcção, de um plano 

técnico de desenvolvi- 

mento denominado 

“Escolas de Formação 

em movimento”, no 

intuito de incrementar e 

melhorar todo o sector 

da formação do Clube, 

nas camadas jovens. 

O documento foi apresen- 
tado, na penúltima semana, 
no auditório da Associação 

Industrial de Agueda e con- 

tou com a presença de atle- 

tas, pais, jogadores formados 

no Clube, e que representam 
algumas equipas séniores, 

principalmente do Águeda. 
Fernando Vinagre, Secre- 

tário da AFA, Gil Nadais, ac- 

tual vereador dos Pelouros 

do Desporto e Cultura da Câ- 
mara Municipal de Agueda e 

ainda dois candidatos às elei- 
ções autárquicas marcaram 

presença, para além da co- 
municação social. 

* O projecto apresentado 

por Augusto Semedo é, sem 

sombra de dúvidas, inovador. 
O documento é sério e inédi- 
to, com objectivos do depar- 

tamento de Futebol de For- 
mação do Recreio de Ague- 

da. O treinador em causa ela- 

borou, há dez anos atrás 
(época de 87/88), um plane- 
amento desportivo para as 

camadas jovens mas, só 

agora, devidamente valoriza- 

do e complementado , é que 

o projecto tem pernas para 

Recreio de Águeda apresentou 
“Escolas de Futebol em movimen 

PRP Cie) 

0 Augusto Semedo apresentando projecto. 

andar, pese algumas vicissitu- 

des próprias e actuais do Clu- 
be, mormente na faita de mais 
um campo de treinos. 

APROVEITAMENTO 
DA JUVENTUDE 

Na introdução que fez, an- 

tes de apresentar o projecto, 

Augusto Semedo, salientou 

que “há dez anos atrás, dificil- 

mente um atleta do futebol ju- 

venil conseguiria impôr-se na 

principal formação do clube”. 

Para a tal mudança que hoje 

o técnico aguedense preconi- 
za, o mesmo lutou no terreno 

   
dia-a-dia “trabalhando dedica- 

damente para mostrar que o 

modelo desportivo do Clube 
poderia vir a passar pelo apro- 

veitamento da juventude que 

crescia futebolisticamente nas 

suas classes jovens” subli- 

nhou. | 
Dentro deste contexto, Au- 

gusto Semedo, enumerou dois 

vectores essenciais: “dando a 

sequência lógica ao trabalho 
de formação desenvolvido, as- 

sumindo-se, o Águeda, como 

um veículo priviligiado de afir- 
mação dos jovens de Águeda, 
através do desporto”. 

O mentor do projecto reve- 

  

lava que “valeu a pena, como 

prova de alguns actuais séni- 
ores, na equipa principal, ten- 

do entretanto a comunidade 

acordado para esta realidade, 

e como um prémio para todos 

aqueles que contribuiram para 

o prestígio e crescimento dos 

jovens de Agueda”. 

Diria ainda que “faço votos 

para que esta aposta não seja 

casual, mas sim consistência 
no futuro, para o qual modelo 

desportivo não deve fechar as 

portas ao ingresso, no Clube, 

de futebolistas oriundos de 

outras paragens”, e isto por- 

que “como coordenador-técni- 

co, ambiciono promover a me- 

lhoria qualitativa do departa- 

mento, ao nível da acção téc- 
nico-desportiva, no intuito de 

melhorar o aproveitamento da 

nossa actividade”. 

Afinalizar a sua introdução, 

Augusto Semedo frisou que 

“este trabalho não é contra nin- 
guém, mas sim a favor do ri- 

gor, da organização e do apro- 

veitamento das nossas capa- 

cidades. É também um grito 
para ser escutado por todos 

aqueles que acreditam que é 

possível fazer mais e melhor”, 
concluiu. 

EM QUE CONSISTE 
O PLANO 

Os princípios e aspectos 

fundamentais da Escola de 

Formação, obedece a alguns 

princípios determinantes, no- 

meadamente a acção metodo- 

logicamente correcta, a orga- 

“nização e a criação de hábitos 
de trabalho. E que, para Au- 

gusto Semedo, existe um prin- 

cípio base: “os resultados de- 

vem surgir na sequência de 
um trabalho e nunca como um 

fim em si mesmo”. 
Nesta área de ideias e con- 

ceitos, a ter em linha de con- 

ta, o responsável pela Coorde- 

nação de todo o futebol jovem 

do Águeda esclarece que “a 
competição surge como um 

meio de aprendizagem e de 

aferição relativamente ao de- 

senvolvimento do praticante. O 

objectivo em competição não 

é, de uma forma obcecada 

vencer, é procurar ultrapassar 

os próprios limites em situa- 

ções competitivas diversas, 

tentando vencer as próprias 
capacidades” sintetizou. 

Sobre o referido plano ele 

está dividido em três partes: a 
12 parte (define o modelo da 

Escola de Formação) objecti- 

vos e princípios da Escola de 
Formação; caracterização do 

processo formativo; organiza- 

ção técnico da actividade; ob- 
jectivos de preparação por fac- 

tores; objectivos de prepara- 

ção por etapas; definição de 
um “modelo de jogo", tarefas 
e funções individuais e estru- 

tura táctica de base e adapta- 
da; modelo de preparação e 

base metodológicas de acção. 
A2º parte (define as condições 

logísticas e humanas em que 
se suporta a actividade do clu- 

be durante esta época - é mu- 
tável, dependendo sempre das 
condições oferecidas pelo Clu- 
be). A 3º e última parte (define 
a actividade técnica de cada 
escalão) conteúdos programá- 
ticos físicos, técnicos e tácti- 

cos; parâmetros de prepara- 
ção e objectivos de prepara- 

ção em cada período da épo- 
ca desportiva. 

No que diz respeito a objec- 

tivos do projecto, Augusto Se- 
medo disse “é conseguir for- 

mar o maior número de joga- 

dores possível para o futebol 

de alto rendimento, embora se 

deva assegurar a formação 
global dos mesmos e não ape- 

nas o iaque de qualidades 

mais visível aos olhos da co- 

munidade, ou uma imagem de 

marca, :lgo que os distinga 

! 

dos outros”. 

TRABALHAR PARA JÁ 
COM O QUE TEMOS 

No período reservado a 

perguntas e respostas sobre 

o processo que se pretendia 

implantar, Augusto Semedo 

começou por dizer que “o 

plano não é só treinar fute- 

bol. As pessoas têm de per- 
ceber que isto é a mesma 
coisa do que andar na esco- 

la”. O técnico aguedense 
está consciente das dificulda- 
des que o esperam. E neces- 
sário mais um campo de trei- 
nos e faltam treinadores qua- 

lificados, bem como o apoio 

dos pais e uma colaboração 
mais estreita com as escolas, 

Augusto Semedo salientou 
ainda que “ a partir deste 

momento temos moral para 
chegar às entidades oficiais 
é pedir apoio. Este projecto 

não é para ser feito num ano, 
e a escola tem que ser auto- 

suficiente para rentabilizar o 

espaço que temos, com o 
apoio da Direcção, que está 

a fazer um esforço muito 
grande e, sobretudo, mere- 

cedora de grande credibilida- 

de”. 

A breve trecho, Semedo 

reafirmou que o “Águeda, no 
contexto distrital, ganhou 

prestígio sem ter um campo 
para treinar”, argumentou. 

Alguém comentou que 
este projecto era parecido 

com o de Carlos Queiroz que 
não vingou totalmente por 

falta de apoios financeiros, 

ao que o treinador respondeu 

“não coloco qualquer fasquia 
a esse nível. Este projecto 
avança com as condições 

que a Direcção do Clube me 

oferecer, sabendo para já 

que é difícil por em prática 
tudo aquilo que vos dei a co- 

nhecer”. 

| 
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